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AQUELE Algarve propria
mente dito das amendoei

ras floridas, dos saborosos fi
gos, das chaminés rendilha
das, etc., é uma estreita faixa
de cerca de cento e cinquenta
quilómetros por uma largura
de dez a vinte. Todo O' resto é
serra, de estevas, medronheí
ros, azinheiras, sobreiras -já
pDucas - e alguns pinheiros
e eucaliptos: mas tudo de den
sidade florestal muit., redu
zida e desfalcada, sem obede
cer a critério algum.
O médio e baixo Algarve,

outrora tão aproveitados den
tro do que a Natureza possi
bilitava numa região que sem

pre lutou com falta de água,
produziam, mesmo assim O'
bastante para que O' mDd�stD'
proprietário rural e DS traba
lhadores sobrevívessem em-
bora 'na mediania.

'

A vida transformou-ss, Os
frutos do Algarve, mercê da
gananciosa comercialrzaçâo,
errada e nociva, foram per
derrdo mercadO's que pareciam
estar garantidos ; porque DS

preços subiam e não se podia
competir com a concorrência.
O agricultor minifundiâr-io, de
poucos recursos, desampara
do, desanima, vende O'U aban
dona as suas terras e lá vai
para Iongs, em demanda de
melhor cDmpensaçãD para O'
seu traJbalhD. Os campO's es

tiO'lam, nãO' sãO' semeadDs; o
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Audições dos alunos da
CaRSlnat6rlo Regianal
do Alg3rYe
N O Teatro Lethes, em Faro, de-

correram as audições finais
de 1974-75 dos alunos que frequen
tam os vários cursos do Conserva
tório -Re'giona:l do Algarve, agora
no 3.° ano de actividade. O Conser
vatório foi ¡frequentado por cerca
de 500 alunos, nos cursos de violi
no., .violil:, piano., ballet, iniciação.
mus'Ica�l mfantil e bãsica. A apre
s.entaçao das audiçõesi foi feita
p�!a pianis,ta D. Maria Campina,
dIrector<1: do COll's.ervatório, 'que te
ceu consIderandos sobre a valia da
educação. musical e a acção daquela ins·tituição. Paralelamente a es
ta actuação, o Conservatório teve
e� actividade o seu coro e orga
nIZOU, em colaboração com a Co
�issão. Regional de Turismo, vá
rIDS 'concertos

O
. c.oro actuará hoje na caseta

mUnIcIpal da vizinha cidade espanhola de Aiamonte.

Da mais moderna e segura , prisão do País, Alcoentre, fugi
ram cerca de noventa pides num só dia. A fuga foi efectuada
com todos os pormenores - serras, limas, escadas de corda de
plástico, etc. - e alguns dos que já foram recapturados tinham
até bilhetes de identidade e dinheiro em quantidade.

Tudo leva a crer, portanto, que a evasão foi preparada com

requintes e a cumplicidade do exterior, como se houvesse mon

tada uma organização para libertar os pides deste País. E só
em Alcoentre havia perto de 850.

Não somos adeptos da justiça popular, mas pensamos que o

julgamento dos pides e dos fascistas responsáveis que se encon

tram detidos é algo tão importante como o avanço da Revolu

ção. Os agentes da D. G. S. têm tido um óptimo repouso há
mais de um ano e, pelas reportagens que temos lido, têm con

seguido manter-se em forma com sessões diárias de .ginástica e

treino diverso. Que se a.guarda, pois, para os levar a tribunal?
Ou a legislação não será suficientemente rigorosa para conde
nar esses homens que foram os perseguidores e torturadores
do seu semelhante?

É curioso que se encontram detidos em Caxias e em Pinheiro
da Cruz algumas dezenas de anti-fascistas, aguardando-se neste
momento, ainda, uma explicação do Copeen acerca dessas pri-

Isões. Muitos deles queixam-se de terem sido maltratados pelos
guardas. A Imprensa tem publicado alguns relatos...

IParadoxalmente, os pides têm tido melhor sorte, ao ponto
de poderem cultivar o físico, preparando assim a possível fuga
que efectivamente veio a dar-se.

'Em tudo isto, qualquer coisa não está certa e se as coisas if
continuam neste pé acabamos por ver todos os pides cá fora III

e os anti-fascistas «lá dentro». Alguém é responsável e é lógico Ique neste momento o povo espere uma explicação. - M. B.
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OS DEFICIENTES EM FOCO

arvoredo é desprezado, sem

cavas nem podas: e com maus

anos agrícolas, perde-se e ja
mais é substituido.
AD lado da propaganda das

belezas algarvias, que trouxe
inúmeros turistas endinheira
dos, e justificou - em parle
a construção de luxuosos ho
téis junto ao mar, vêem-se os

campos em flagrante contras-

da 'Festa da Árvore, dedicada as
crianças das escolas, começada logo
depois da implantação. da Repúblí
ca para, poucos anos. volvidos, ser

esquecida. Eu continuo na minha
batalha. Terra seca, a nossa, aju
dada por um clima propício, se

rosse bem irrigada e conveniente
mente tratada, como seria rica! No
Algarve pode exístír a policultura:
O. Algarve da de tudo e bom, mas

é preciso .sæber fazer.
Num doos, jornais da Província,

falei, por alto, na necessidade de

à Iocalização, corno se ela fosse o

fulcro principal da questão.
Propus a minha 'terra porque a

conheço melhor do que qua:lquer
outra - evldentemente - sendo
uma terra de recursos, centro agrí
cola, localizada no coração do Al

garve, ponite de pantída de muitas
vtas de comunícação directa para
toda a Província e Baixo Alentejo.
Perto das regiões 'que ínteressam
- ,s.erra, barroca! e beira-mar -'

oferece condícões óptímas para que
aU funcione a proposta ·Es·cola e

venha a dar valioso contríbuto pa
ra a boa execução da nova Refor
ma Agrária. Além do mais, conheço
um magnifico edi.fício para o foirn
em vista, uma vez submetido a

pequenas adaptações, evidentemen
te, com terreno anexo e perto do

Parque Municipal, 'que poderá ser

também excelente campo experi
mental, 'local de víveíros de ãrvo-

Imagem da Fuseta, cujos vinhos, pela excelente qualidade e

agradável sabor, chegaram a alcançar nomeada entre os congé-
neres da região

uma Esco.la Elementar RegionaI
Agrico.la, ,propondo Loulé para sua

Io.caUzação. Vária,s pesso.as comi
go se ,enco.ntraram e até me es'cre

veram, aplaudindo a ideia; mas

houve o.piniõe's' divergentes. quanto

te. A terra produz pouco e O'

custo de vida subiu. Só lucra
uma reduzida minoria de gen
te que passou a viver do tu
rismOo; pO'rém, um martíriO' pa
ra a grande massa populacio
nal que se manteve como es

tava.
Terras que foram dolosa

mente adquiridas a baixos
preços pOor oportunistas nacio
nais (geralmente nãO' algar
vios), e muitos estra:ngeirDs,
estão em completO' abandO'no,
à espera de cOompradores de
talhões para mDradias, DU que
empresas construtDras de a,l
deamentos os a:dquiram, dei
xando aos açambarcadores
monopDUstas lucros fabu'lo�
sos!

pelo dr. J. de Barros Santos

(Oonclui na 6.· página)

N A semana finda Lisboa foi agi
tada por grupos. de pais que,

.

em dias e Iocaís diferentes, clama
ram por medidas imediatas para
seus fflhos, deríclentcs que neces

sitam de ensino especial. Neste s'e

manário provincial vírnos, desde há
anos, a abordar o assunto e, por
isso, nos sentimos obrigada a

apoiar a criação de Associações de
País. Se não podem muitos' destes
s:eres pugnar peloSi direitos 'que não
lhes têm sido concedidos, ninguém
melhor do 'que os pais sente o. pro
blema cructante dO' seu presente e

do seu po.rvir. Deles, unidos e pe,r
,severantes, poderá sair a 's:olução
de àlgum&� dificuldades e deles hã
-de partir a campanha de sensibi
lização da soci'edade portuguesa,
virada para Ü'S cérebros privi:legia
dos e o.s corpos es'correitos e esbel
toS'.
No último dia mundial .da Infân

cia, em Outubro de 74, augurava-se
«um mundo para todos, um futu
ro para cada criança». Mas 'que fu
turo havemos de traçar para estes
seres marginalizados, esquecido.s
pelos governantes. e ¡legisladores,
tantas vezes abandonados pelas.
próprias familias? Para quando
uma medicina preventiva ,que im
peça O' cres,cer vertiginoso de tan
tos destes casos? Para quando um

secretariado respons,âvel pela edu
cação e .re!libiUtaçãQ de deficientes
neste país, em transfO'rmação?
Quem tem fLIhos ne&tas cQndi-

Colóquio sobre proble
mas do Algarve
N O salão da Junta Dis·trital de

correrá em 11 e 12 deste mês
um colÓquIO ong!linizado pelo Gabi
nete de 'Planeamento. da Região dO'
Algarve e em ,que serão versadoS'
especialmente os seguintes pontos':
polfotica de so.los, administração mu
nicipal, estruturas urbanas e pO'li
tica habitacional. Prevê-se a parti
cipação de todas as Comvs,sões
Adminístrativas, 'secretárIos e téc
nicos dos. Município.s e elementos
do sector privado (cQnstrutores e

empreiteiros).
AS VANTAGENS DE UMA

ESCOJ""A ELEMENTAR

AGRíCOLA

Este aspecto do. meu Algarve
que desde há anoS' me confrange e

i,ntImamente revoLta, levou-m.e a

encetar a campanha da arboriza
ção (primeiro), fazendo lembrar

, até a simpática e ve,lha iniciativa

IVQIA da redàccao
• ,,;¡�f�' -.

i -_

C ABO VERDE atinge hoje a in-
dependência, proclamada pela

sua primeira Assembleia Nacio
nal eleita no dia 30 de Junho. As
sim damos mais um passo impor
tante - o terceiro - nos cami
nhos da descolonização. Outros se

lhes seguirão: Angola, S. Tomé e

Príncipe, Timor.
Pouco a pouco, vamo-nos li

bertando do pesadelo colonial de
vários séculos, embora erros e mi
sérias do passado continuem pre
sentes ainda durante anos. São as
feridas antigas que levam mais
tempo a sarar e é natural tam
bém, que nos casos da GUiné
-Bissau, Cabo Verde e S. Tomé,
os laços com Portugal permane,
çam através de acordos de co(}pe�
ração e assistência, visto serem
os territórios mais pobres e aban
donados pela nossa história colo
nial.
Cabo Verde é o exemplo típico

do território sem recursos, vítima
de secas sucessivas e de uma eco
nomia ruinosa.
Por várias vezes tem sido cha

mada a atenção das Nações Uni
das e dos seus organismos de au
xílio aos países pobres para as

condições de extrema penúria

O DIA DE CABO VERDE

o CONCEITO DE LIBERDADE
E O ESTACIONAMENTO EM MONTE GORDO
A S!TUAÇ�O de liberdade que

VIvemos e, efectivamente uma
entr,e tantas das' conql�istas 'que a

revolução dos cravo.s no.s trouxe.
Esta já velha aspiraçãO' era-o de
muitíss,imo antes do 25' de .A;bril

pela.: generalidade �

dos pO'rtugueses,
porem, a o.pressoao, exploração e

�epressão 'que faziam parte inte
grante do aparelho que então rei
na:va, de modo nenhum a permi
tiam. Hoje, graças ao glorioso. M.
F. A., podemos e devemo!> exp.ri
mir-nos sobre as anomalias .que
consideramos injusta:s" desde ,que a
nossa express'ão tenha um caris
construtivo·, participando na cons
trução do Portugal renovado que
aponta para o Socialismo, condição
«sine qua nom> para atingirmo's
essa .s.ociedade justa em que o res

peito seja recíproco.

dessas ilhas de Cabo Verde. Al
gum au�ílio tem sido conseguido,
mas ate agora o mais frequente
remédio reside na imigração dos
cabo-verdianos válidos que aos
milhares têm procurado sobrevi
ver em Portugal.
Este um dos graves erros do

gove·rno fascista: não ter encon-'
trado condições locais em Cabo
Verde para praticar uma econo
mia típica, incitando à imigra
ção como único recurso .

Hoje, um país pobre procura
sobreviver encostado a outro país
p_obre, a Guiné-Bissau, mas é pos
siveI que dessa aliança em qUe há
muitos interesses e necessidades
comuns, surja com a independên
cia e a liberdade, uma jovem e

esperançosa nação africana.
Saudemos o seu aparecimento

como mais um ,raude passo _

ainda que difícil - nos caminhos
da descolonização e não esque
çamos antigas obrigações que con
traímos com esses povos subju,a
dos durante sécllios e que temos
de ajudar a erguer-Ie no selo da.
nações livres.

Neste sentido venho procurando
dar o meu singelo contr�buto, e

desde já alerto as autoridades. res
ponsáveis para a anarquia que se
.fez notar, durante a noRe em Mon
te Gordo especia:lmente nas proxi
midade'3 do Casino. E notório o de
sinteresse demonstrado pelos con

dutores de automóveis, ao ·estacie
narem sobre Os pa:ElSeios que são
utilizados pelO' público. Ora, se na
realidade há dois parques de esta
cionamento para o efeito (e não
's.ó), impõe-se medidas eficazes da
parte de 'quem de direito, por for
ma a sanar a transgres;s·ão. Aliás,
o próprio Código da Estrada tem

s�nçõeSl para estes caJsos, 'que, a
nao serem evitados pelos interes
s'ados, terã'o forçosamente de I>:,er

punidos.
fGonclut na 4." pdgflla!

No fim da tarde de 26 do mês

findo, a capita:l algarvia foi
sobrevoada por um dO's' «monstra!",»
do espaço ':Dratava-se do «Concor
de», aparelho da Air France que,
vindo de Caracas (Venezuela), se

dir,igia para Paris e fez no Aero
porto de lFaro uma escala técnica
e de abastecimento.
O o.bjectivo de·sta vhsita do «Co.n

corde» no qual "iajavam 72 passa
.geiros, entre e,les elementos da Co
missão de Aeronáutica Civil da
F,rança, foi a ·verificação das con

dlçõe's de aUernànda do aeroporto
de ,Flaro em relação. ao de Lishoa,
e 'que corresponderam .perfeita
mente.

ções não sabe que fazer. Poucas

estruturas estatais à disposição das

largas centenas de deficientes. Pou

cos colégios partículares para os

acolher, em condições cor-rectas de

aprendizagem e com mensalidades
acessíveis à grande massa da:s:

"""""'-',�""''''1)'''IIII1,''''''tIIo\'''''''''''''''W

por Maria de Olhão

nossas populações, Se até esses co

légios não garantem o funciona
mento no próximo ano, pantíndo da
dúvida em receberem subsídíoe do
E·sotado e exigindo aumentos peran
te o novo contrato vertícal dos

proressores, os pais dessas crian
ças 'quedam-se, apreensívos, pois
algumas Caíxas de Previdência já
os ínformaram da incerteza das

comparticipações dos anos ante
rio.res. Que .fazer então? A quem
entregar seus fiLhos: se nem há
campo.s de férias nem centros de
trabalho vilgiado para os aco.lher,
enquanto o.s pais traba:lham?
E inegãvel que a lição do.s pa!'ses

es'trangeiros tem de ser aprendida.
Lá, fo.ram também o.s pais' que
agitaram os pmblemas da deficiên
cia e cons¡6,gui'ram arrancar medi
das de protecção e de salvaguarda
par.a 'quando o.s deficientes ficam

Erudito algarvio
Galardoa do pela
Academia das Ciências
EM recente reunião da Classe de

Letras da Academia das Ciên

cias de Lisboa, a que presidiu o'

pro.f. Jacinto. do Prado Coelho, fo.l
decId'ido atribuir o Prémio Laranjo

.

Co.elho de 1974 ao nosso compro
vinciano dr. Aloberto Iria, pela 'sua

obra «O Algarve e a. Ilha da Ma
deira no. S'éculo XV (Documentos
Inéditos)>>.

Urge d a r concretização
dasraiz palavras

POR cons,iderar o as'sunto -da tra

vaJgem na aquisição dos bens
de ·co.nsumo um problema de urg.en
te resolução para a economia na

ciona:l, não posso deixar -de abO!I'
dar de novo e·ste tão magno pro.
blema, uma vez que me faz 'certa
confusão. saber que s,e tenha venti
laldo tal 8is¡sunto e mão se tenham
apontado de imediato os caminho.s
a 'seguir para atilngir a meta indis

pensável à e;quação dessie mesmo

pro.blema, sa;bendo-se de antemão
tratar�se de um problema graJVíss1-
mo para quantos dependem dete.
E uma "ez que foi alguém de cem

petência em tai" aiS!S1tmto.s .quem
há p'ouco o ventilou, ac:ho. ,que eom- ,

pete a esse mesmo alguém dar-lhe

pol' J. Santos StockIer

a resolução. de que carece, ou seja,
transforma;r, quanto antes poss�v,el,
as palavras. em a:ctes, uma vez que
fQi: preciSlame'nte para isso que o

dr. Mário Murtei'ra foi justamente
nO'mea:do para o e'spilnh'o.so caligo
que tão. profictentemente ocupa.
E co.mo a 'tabuada apenas !S!e apren
de a;travê." doS! Inúmeros, teremos
que começar pelo princípio para se

atingir o fim .. E, como tal, come'ce-
(Ooncl,,' tUI 7.· f'4l1tM)

o?u [ol[Or�e "�no' aerupono
�e faro
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CRÓNIC
DE

A
FARO

por ¡ O A. O L E A L

o holioóptero quo se dosaja

Luís Catarino falará

hoje em Faro

Demonstre o seu

carinho com prendas
«CARAVELA»

CARunA f)I Vila Real de Sto. António

Juramento de bandeira
em Tavira
No Destacamento de TaNira do

RIF realiza-se em 18 deste mês o

juramento de ¡bandeira doS! solda
dos do OSM - 2_· ciclo/l.· T/75, com
o se.guinte programa: às 9 horas,
has:tear da bandeira, com guarda.
de honra; 10,45, recepção dos con

vidados; 11, recepção à bandeira,
leitura dos deveres, militares, rati
ficação do juramento de bandeira,
d1s.tribuição de prémios, desfile e

continência; às 13, almoço de 'con

fraternização militar.

ra-o ......." • ...,......sm.tCa:A

Carimbos
Faça as suas encomendas

na Gráfica Louletana - Tel.

6 25 36 - LOlJIÆ.

Aviso contra a propa
ganda orques�ada no

Ocidente junto das
mulheres Jovens

Eels
!:�rtidas e chegadas
Está a [éria« nas Honiae de Vila

}r,eal de Santo António" co,rn eua

esrpoOOl e fUko, o &1'. JOoS!é Pedro Mo,
desto Rodtrigues, noSIS¡Q as<s'¡'ncJ/l'bte
na Daanasa.
= Oom. sua elsipOSI(l, 8<S1tá a férias. ern
Villa. Real de Santo António o sr.

José JOÍÍ;o Beja Sousa, nOO'SI()' assi
nante .em IÂ8¡boa.
= E'sltá 11asosando férias, em. Lisboa,
acoatupooüuuia. de s,eu mando, a

no'S'.SI(l, a"msri.nawte. no, Funchal (Iâa
âeira), .srr." D. Jacqueline Viegas
Iâacluuio Boto.
= Com seus, [ühoe, ootá a féria«
em caSJ(b de o,SetW8i pa1.s¡ em Vila Real
de Sa'YIJtIOI Antórui!ol Il< '8'1'." D. Júlia
Rosa, PaT1'a Dias, nO'8'8a as.s:inante:
no Porto'.
= E-8Itá a fénas em Siwe'si o ST.

José da Vila Aw�o,S!> :no'So,SO as..sátnan
te no Oaauuiá.
= E.srtá pasSiGndol té1'ias: em Alou»
{eira o ST, V1Ito,r Ourdoso. de Oli
vBÍl'a, n08S!O a'S'oSinante em Lis!bo.a.
= Eosltá a fériaS! ,em 11!l0'IVte Gordo
a .srr." D. TerfJ18J(b RochBlt:a Oassia
'l'lIO, no�sa aslstina'YVt,e em Faro'.
= E.m go'ZOi de fénlJJsl está ·em SU
'VeIS!, o 1SI1'. CarloS! dio Noocri.mento
Canana, nolSOO assinamte em Se
Itrúbal.

Genle nova

Na Casa � Sœúde de Guimarães,
ieoe a sua «délwl'ance» damdo. à ·luz
um me:n:im.oJ, a ST." D. Mana Domin
gaS! da Oonceição FMrnandf!AS'; da
Cunha Lima, esrpo\S1a do eng. From
ci'.Sco X(l1I)iiel' Mœln,ei1'O da Cunha
Lima, ,r'esiœernJte!'8 ,em GuimaTáe'8.

Cinelas
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, «007 ,e o homem da pistola
dourada»; amanhã, em matinée,
«Zorro, ,cavaleiro da jusUça» e em

s'Oirée, «A irmã de casta ,Susana»;
terça-feira, '«Caça grosE,a»; quar
ta-cfeira, «O asfa.:lto da morte»;
quinta-feira, '«Empresta-me o teu
motO'rista»; sexta-feira, «O fura
cão do Karaté».
Em ARMAÇÃO DE PÊRA, na

E''Planada [Paraíso" hoje, «Com jei
to vai .. , de hacamarbe à solta»;
amanhã, «'sofia e a educacão s:e

xual»; terça-feira, «Liberdade à
s,olta»; 'quarta e quinta-feira, «A
grande farra»; sexta-feira, «Técni'-
ca de engate». ,t.
Em FARO, no Cinema Santo

António, hoje, em matinée e soirée,l
'«Hello 'Dolly!»; amanhã, em mati
née e soirée, «Um Verão para ma

tar»; terça-feira, «Cobras veneno

sa's»; quarta-feira, «Outono escal
dante»; quinta-feira, «A no.ite dos
mil olhos»; s,exta-feira, «-Demónios
sobre água».

- Na E,planada S. Luís Par
que, hoje, «O regreS'so de Aleluia»;
amanhã, «O silêncio»; terça-feira,
«Balkanska Mladosb>; quarta-fei
ra, '«A guerra entre homens e mu

lheres»; quinta-feira, «El Cid, o.

campeador»; &exta-feira, «,Maltarei
um, por um'».

,Em LAGOS, no Teatro Cinema
Império, hoje, «O puro Anselmo e o

seu devasso escudeiro»; amanhã,
«00 último tango em Zagaro.l»; ter
ça-feira, «:i!: tudo ,boa gente»; quar
ta-feira, «O homem doS' olhos de
gelo»; quinta-feira, «Quando as'

mulheres jogavam ding-dong».
Em PORTJ,MAO, no Cine-Teatro,

hoje, «0 homem dos olho.s de ge
ID»; amanhã, «O bei,jo»; segunda
-feira, ,«Calibre 9»; terça-feira,
«Técnica de engate»; quarta-feira,
<�Demasi'ado rico para um homem
só»; quinta-feira, «:i!: tudo boa gen
te»; s'exta-feira, «Dança,s: 'e canta
res d;1 Bulgária».
Em SILVE,S, 'no Cine-Teatro Si,l

vense, hoje, ,(Zorro, o vingador»;
amanhã, '«Dorothea» ; terça-feira,
«Os sinos do inferno»; 'quInta-fei
ra,. «O a,mor faz-'me fome»; .sexta
-feira, «Cruel vingador».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, no Cine-.Foz, hoje, «De
mónio3 soObre rodas»; amanhã, «Isto
é espectáculo»; terça-feira, «Venha
tomar café co.nno.s'co» ; -Quarta e

quinta-feira, '«!Dorothea»; s-exta-fei
,ra, «Não há fumo 's'em fogo».

Televisão
Algumas rubricas que poderá ver

no 1.. Programa da R. T. P.:
Ho.je, às 13,45 horas, «Os m!l.Jlu

co'_;¡ do circo.»; 15,40, «Os Wa],tons»;
17,,25, «,os iFlintstones»; 18, «A
Ilha do Tesouro»; 2,1, Programa
comemorativo da independênoia de
Cmbo Ve'rde» ..

Trespassa-se
Drogaria em Cardosas

- Portimão. Motivo de

doença.
'Dratar com João de Je

sus Barreira no mesmo

1l0ca'L

Dr. Diamantino o. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA
dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - l.· Esquerdo
FARO

Telefones { Con�n!tór.io 22013
ReSIdenCia 24761

Portirnêo

VENDE-SE
1. ° andar, com elevador, de

socupado, 4 boas assoalhadas,
2 casas de banho, despensa,
grande varanda, pode fazer
marquise, direito ocupação de
garage, hem localizado, junto
do centro.
Resposta a Suzette Reis -

Rua França Borges, 7-2.° Esq.
ou telefone 22115 - Porti
mão.

I..
Amanhã, à.3 15, tarde de cinema,

<dSarilhos na Televisão»; 17,30, A

evolução do. homem; 18,30, TV ru

ral; 19" «Os, 4 des blindados e o seu

cão; 19,30, Bobí, programa musi
cal.

Segunda-fei,ra, às. 13,45, «Kari
no»; às 21,05 noite de teatro,
,«'MOnE'errate» .

Terça-feira" às 12,45, «Lourel e

Hardy»; 13,45, «Mulherztnhass ;
19,30, Cinema - Ano II, por Al
fredo Tropa; 22, Resístêncía: 23,
Telejornal, com Vobta à França em

bicicleta.
Quarta-feira, às 12,46, «Bozo, o

palhaço»; 13,45, «D. Quixote»;
19,,45, Imagens' da vida de uma ci
dade; 21,05, «José Bálsamo»; 22,
«lPifolin».
Quinta-feira, 103,45, «O segredo

dos flamengos»; 21,05, Programa
do Movimento das Forças Arma
das: 22, ÜS camponeses, «A morte
de Borína».

ISexta-f.eira, 13,45, Dots arios de
férias»; 21,30, Música, música; 203,
,telejornal, com resumo. da etapa
do dia da Volta à Franca em bi-
cicleta.

-

Farmácias
Em ALBUFEIRA, hoje, a Far

mácía Piedade; e até sexta-feira, a
Farmácia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Montepío: amanhã, Higiene; segun
da...feira, Graça Mira; terça, Pe
reira Gago; quarta, Pontes Sequei
ra; quinta, Baptista e sexta-feira,
Oliveira Bomba.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia

Sídva.; amanhã, Neves; 'segunda
-feira, Ribeí.ro Lopes; terça, Laco
brígense: quarta, Silva; quinta,
Neve" e sexta-fetra, Ribeiro Lopei:'.
Em LOULÉ, ho.je, a Farmácia

Pinto; amanhã, Avenida; segunda
-feira, ¡Madeira; terça, Confiança;
quarta, Pinheiro; quinta, Pinto e

sexta-feira, Âvenida.
Em OLHÃO, hoje, a ,Farmácia

Olhanense; amanhã, 'Ferro.; segun
da:..reira, Rocha; terça, Pacheco;
quarta, IPro.g.resso·; 'quinta, Olhanen
se e sexta-feira, FerrOo.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá

cia Moderna; amanhã, Carvalho;
se,gunda-fe,ira, -Rosa Nunes; terça,
Dias; quarta, Central; quinta, Oli
veira Furtado. 'e ,sexta-feira, Mo.
derna.
Em TAVIRA, hoJe, a 'Farmácia

Sousa; amanhã, Montepio; segun
da-feira, Abo.im; terça, Central;
quarta, ,Franco,; quinta, Sousa e

sexta-feira, Montepto.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, a Farmácia Carmo.

Necriligia
D. Isabel Avelina Domingues
Faleceu em Vlla Real de Santo

António a sr." D. ISHibel Avelina

Domingues, de 84 ano.s., natural de
S. Lucar do Guadiana (-Eõ'Panha),
viúva de 'Manuel Bento Do.mingues.
Era mãe da sr.' n. ,Maria Luísa
F'é]'ix, cas'ada com o sr. João Félix;
avó do menino Jo.ão Manuel Félix e

cunhada da sr." D. Deolinda Bento
e do sr. Norberto. Bento.

Leonel Fernandes Ribeiro

Em Vila ,Real de Santo António,
de onde era nakural, faleceu o sr.

Leonel 'Fernandes, -Ribeiro, de 7,5
ano.s, casado com a 'sr.' D. Carmin
da Vieira Ribeiro. 'Era pai da .sr.'
n. !Maria Adelaide Gregório Ribei
ro, casada com o sr. José Fer,reira

Gregório; avô das meninas Maria
Antonieta e Ana Paula Gregório

RIiPliRIGA
de 18 anos, com o curso de

Formação Geral de Comér

cio e carta de condução dese

ja emprego. Rua Mousinho de

Albuquerque, 24-1.° dt.o

ESTÔMBAR.

AUTO FONTE LUMINOSA. LDA.

AUTOMÓVEIS DE ALUGUER
SEM CONDUTOR

R. do'Arroios, 25-C - T, 530521 -lISBOA-1

Técnico de
Conservas de Peíxe

D'
GIS marinheiros em estado grave num navio ao largo,
muitos feridos numa zona distante da serra algarvia,
uma região isolada pelas chuvas durante vários dias,

um salva-vidas sem possibilídade de reentrar na barra, são

imagens de hoje e de ontem que nos pairam na mente e nos

apontam cada vez mais a plena necessidade de um helicóptero
ao serviço em terras do AI- .,._'I.'II>,.c:a......._...,_.......'tG:"''t._''_''_�

garve.
Organiza-se todo um esque

ma para uma mais rápida eva

cuação de feridos ou doentes
em estado grave, para Lisboa
e pela via aérea. Mas isto só
será operável a partir dos lo
cais com aeródromos, casos de
Faro Portimão, Lagos e Vila

A anorexia nervosa, doença que
Real 'de Santo António. Entre- está em recrudescência nos paí
tanto, O problema neste cam- ses da abundância, consíste funda

pO subsiste em relação a toda mentalmente numa regressão às

d refeições dnsípídas, da infância de
uma vasta zona serrana, on e

que as mães são, frequentemente,
as ambulâncias não chegam e as culpadas: - escreve na revista
a vida humana foi sempre me- «Nutrição» o médíco holandês J.

nosprezada. J. Groen, do. 'Departamento de iPsi-

O assunto cria ainda uma quíatrra da Universidade de Leide.
ÀJS mulheres jovens são as prín

maior acuidade para muitos cipais vvtim!l.Js, desta doença, 'que é
outros campos e em especial também atribuída em parte à pro

no que concerne a náufragos paganda orquestrada nos países
ocídentaís contra os perdgos do ex-

ou operações especiais. cesso de peso e à moda da «beleza
Pela sua mobilidade e faci- esquelética» lançada por manequins

lidade de aterragem, o helicóp- como. a inglesa Twiggy. Volunta

tero, O tal aparelho por que há ríamente, passam fome, chegando
por vezes a um ponto de extrema

tantos anos o Algarve vem
subalimentação que requer traka-

clamando, surge como uma mento hos:pitalar e não raro mor

solução urgente, lacuna que as rem de sub-nutrição auto-impo's,ta.
várias ocorrências vêm em o dr. Groen considera que a ano-

rexia nerV03'a não é mais !I1em mecada dia tornando mais ins-
nos do que a mesma perturbação

tante. que leva algumas criança;s de colo
Com o fim do colonialismo e em idade escolar a afastar-se

e toda a reorganização da vi- com aversão do.s alimentos, reac-

ção contra a atitude m¡¡¡terna queda deste País, ·espera-se que retira todo o. encanto às refeições,
haja chegado o momento de com a sua irusJstência em procurar
ser deslocado para a província vincar no espírito dos filhos que

do Sul um helicóptero da For- alimentar-se é '«um dever sério».
«Procedendo. assim, a mãe falha

ça Aérea Portuguesa que pos- o. seu objectivo, porque em vez de
sa, efectiva e activamente, aprender a sabo.rear uma re4'eição
servir as pO'pulações desta segundo as no'rmas requeridas pela
zona.

nossa cultura, a criança, em 'sdnal
de prote'sto contra a frustração que.Para um sem número de sente, evitará, pelo. contrário, ter

actividades de todos os sécto- minar a degustação ou recusar

res, a presença do helicópte- "'Ee-á simplesmente a comer» - de

ro e sua integração ao total clara o dr. Groen.
Pondo. a SUa teo.ria à prova, o

serviço da Província, reveste- médico 'holandês e a chefe das suas
-se de grande importância e enfermeiras tentaram tratar as

em cada dia ganha maior doentes de anorexia nervosa da

acuidade. mesma maneira que os seus pró-
prios filhos, de seis a oito anns.

�'W!.""_�''II!ZlM''I!a'a''I!I!&'_''__ Pa'ssaram, portanto, Il alimentar
diariamente à colher as pacientes,
entre Os 14 e 0'S 38 anos. Ao me,smo

tempo, a enfermeira lia-lhe's, histó
rias ou entretinha-as com jo.gos.
No fim da refeição, as doentes
eram recompensadas com um ,beijo
ou uma flor. O dr. Groen noOtou

O deputado do M. D. P./C. D. E. 'que em todos Os caso.s elas aumen-
pelo Algarve, LuLs. Catarino, estará taram regu'lar,mente de peso, mas

presente numa reunião de esclare- havia sempre uma descida ·apre-
ciável quando Os pais vinham V'Jis�cimento político a realizar hoje às
tá-las ou quando as pacientes re-

21,30 na Alameda João de Deus g.re'ssavam a 'casa.

em Faro. O médico salienta 'que embora
a maioria das doentes de anorexia
nervosa revelassem uma inteltgên
cia acima da média, o seu mal era
,sImplesmente a manife·stação. de
uma obsltinação infantH de protes
to, geralmente contra as atitudes
dominadoras e ,excessiivamente pro'
tectoras das respectivas mãe's.

Oferece-se para Portugal ou
Estrangeiro. 44 anos de idade
e 22 de prática. Respostas a

este jornal ao n.O '505/75.

-

Ribeiro c do menino José Eduardo

Gregório iRibeiro.
Muito conheoido e estimado, e

convicto democrata, o extínto que
durante muitos anos dfrigíu um es:

tabelecimento de barbearia na Pra
ça 'MalXluês de Pombal, naquela
vila, era filiado no P. C. P., cuja
bandeira 'cobriu a urna no cortejo
fúnebre.

De 26 de Junho a 2 de Julho

OLHÃO

TRAINEIRAS:

Ponta do Lader

Princesa do Sul
Pérola Algarvia
No.va Clarinha.
Rainha do ISuI.
Nova ,Sr." Piedade
Brtsa .

E:strela do Sul
.

Arda.
Ilha de Sonho .

GarotiIliho .

Nova 'Esperança
Conserveira.
Amazona
Vandinha
Audaz.
Briosa.
Alecrim .

Maria Benedita
Apóstolo S. João.
'Farisol
Restauracão
Agadão -.

214 605$00
67130$00
57970$00
52230$00
51390$00
49440$00
44750$00
43590$00
40370$00
37230$00
35905$00
30480$00
25900$00
22700$00
21790$00
17360$00
11300$00
7100$00
6400$00
5410$00
4945$00
2700$00
1080$00

João Sena Neto

No Hospital de Faro, faleceu o

sr, João Sena Neto, de 7,3 anos, na
tural e residente em Moncarapacho.
Deíxa viúva a sr." D. Maria Cân
dida Candeias Neto e era pai da
sr." Œ:>. Maria João Neto, casada
com o sr. Joaquím Candeias e dos
srs. Custódio. Deodato Neto, ausen
te n03' ,E. U. da América e José
Ricardo <Candeias Neto, funcionário
do Serviço Nacional de Emprego,
casado 'Com a sr.s D. Maria Isole
te 'Madeira Rocha Neto. O funeral
realizou-se da Igreja da Misericór
dia em Faro. para O' cemitério de
Moncarapacho, em cuja igreja foi
celebrada mis'sa de corpo presente.

Também [alecerœm :

,Em LLSBOA - o sr. F'rancísco
José, ?e 65 anos, solteiro, natural
de Aljezur.

- o sr. JOl5é Severo. Lopes, de
82 anos, funcionário aposentado da
Sacor, natural de Monchique, pai
do. sr. João António Almeida Jorge.
Em LlND:A-A-VELHA - a sr."

D. Umbelina da Conceição Reis, de
81 anos" natural de S. Brás 'le Al
portel.
Em CASCAT'S - a sr." D. EmíIia

de Jesus, de 78 anos, natural de
Budems, Vila do Bispo, casada com
o sr. .Ioão Fernandes.
Na COVA DA PIEDAnE - o sr.

José do.s Santos Costa, de 36 anos',
natural de Lagoa, casado com a
sr." D. 'Ercítlia Veríssímo dos San
tos Co.sta.
A família enlutada apresenta o

Jornal do. Algal've, 'sentidos pêsa
mes.

Total. 851775$00

Frigorífico a gás
De 275 litros, vende-se em

balado de origem com garan
tia. Preço baratíssimo.
Resposta a Av. 5 de Outu

bro, 38-6.° Esq. - Faro -

telef. 24392.

SERVlCE OFICIAL DIESE!
BOSCH - CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTRóNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇÃO RAPIDA
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
PORTIMAO

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

lolas
Estrume
de gados

PALHAS. CEREAIS E SiMEAS

Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins - telefone 22281
Castro Verde.

Ue 26 de Junho a 3 de Julho

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIRA'S:

Cajú
SuI.
Lestia .

Vandinha
Infante
Prateada.
Audaz
A.]ecrim .

Conserveira .

Flor do Sul .

Refre'ga. '"

Pérola do Guadiana
!Princes'a do 'Sul
Agadão ..

Isabel Sardo
Garotinho.
Zé Rebelo .

Concefçanita

52700$00
391050$00
31650$00
30620$00
29500$00
29000$00
28750$00
28000$00
24600$00
23050$00
20300$00
17 e90$00
16300$00
15100$00
12950$00
6600$00
2850$00
2300$00

Casa �ende-se
No Bairro do Matadouro

(Vila Real de Santo António),
Rua D, n.O 41.
Tratar com José Bernardo

Lourenço, no mesmo local.

Propriedade Rústica
Total 410710$00 Vende-se no 'sítio da Ata

laia, com área de 5 hectares,
casa rústica, figueiras e amen

doeiras.
Informa na Rua Dr. Júlio

I)an1:'a;s, n.O 18, Lagos ou Av.
Dr. Manuel de Arriaga, 7-A·1.0
Dt.· - Setúbal.

MOTORES
INTERNATIONAL

De 23 a 30 de Junho

QUAH.TE�R.t\
Artes diversas

S. Paulo.
S. 'F'Jávio

346937$00
25423$00
24200$00

396560$00
liparfamentos

Total.
Vendem-se, 3 assoalhadas.
Trata o próprio: José de

Sousa Pereira, Estrada da
Penha, 180-V - Faro - te
lefone 24499.

BELLATRIX ESPIOOIAL

Alimentação Transistorizada

I
SAIAS" IRMAOS &. CIA .•LDA. i

O LHA O PORTUGAL

w..�J
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Nas imediações de S. Bar-tolomeu
de Messdnes (ISilves), devido a ter

rebentado um pneu de um carro,
este despistou-se de encontro a

uma ravina. Do embate, que foi

violento, resultaram fracturas e fe·
rímentos no condutor, sr. João

Martins Mealha, de 29 anos, e em

sua esposa, sr." D. Maria da Con
ceição Stlva Mealha, de 28 anos,
ambos residentes em Carnaxide,
Lisboa. Com o casal viajava o pe
quenino João 'Filipe Martins Mea

lha, com apenas um ano de ãdade,
que nada sofreu. Mais tarde, aque
la senhora faleceu no hospital de

Faro, para onde tora transportada.
�Em Quatrim do Norte (Olhão),

um automóvel conduzido pelo sr.

José Adriano da Conceição, atro

pelou a 'sr." D. iMarla José, de 66
anos, natural de Moncarapacho.
Transportada ao hospital de F'aro,
a senhora chegou aU já morta.

- Chegou sem vida ao hospítal
de Faro, o sr. João Augusto Quei
rós, de 405 anos, Industrial, natural
de S. Romão, Alcácer do SaI, e re

sidente na Aldeia Ruíva, 'S. Barto-
Mais uma vez volto a chamar a lomeu de Mess�nes. O f8Jlecido, se

atenção das entidades competen- guia de motorizada e foi vitima de

te's, porque a estrada que dá entra- colisão �om uma camioneta, .condu
da para a iFuseba se encontra em zida pelo sr. José Carvalho da SH-,

. péssimas condições. Isto devido M r va, de 'Moscavide (-Lisboa).
existência de um Iburaco situado - Um automóvel conduzido pelo
qua;sle a meio da tfaixa de rodagem sr. Adriano João Tdgo, de 60 runOS\
da mesma, e que OIbriga os condu- dirigente de hote'laria" rearideI!Je em

tores dos veicwos a desviarem-.se Faro, chocou na estrada de Quar
para fora dà estrada, a fim de po- te,ira com uma motorizada em que
derem p�sar. seguia o sr. J,osé Guerreiro de 80u

'sa, de 25 anos, tr8lbalhador, de Que
rença (Loulé), o 'qual chegou já
sem vida ao hos:p,ital desta v1Œa.

r c-o
"

temosseus f vorit s ..

�'<'ITI"'IIIIIIJTII"'''IIIIIII':"''"III'''IIIIII'''"I1II1I� : Uxo em fDeo na Fusata� N61ulas de Cinema � I� � i Quem transita pela zona do Mer-
� � i cado Municipal da �useta, co�ece� «A�TI�O 22» �I os problemas de lixo que ah se

� � � � ! deparam.
� II OS funcionários da Câmara Mu-

I E�te fime é um retrœto fiel, na e8>8;ênc�a, e, por madis difíc!l � I
nicipal de 'Ü'lihão, encarœgados de

� que mo possa parecer (};s peS1Sroa,s men08 informadas, da «amer¡,- !i varrerem as ruas, .fazem desde
� cam wary of war». Bcæia Iter lidio wns jornUJÍJ81 nolS, ÚUiffnOSI amos para I alguns tempos atrás, depósitos de

I não predSiar dOl testemunho âo« própri.OrSI (emoora ele .s'¡8Ija se?npre l¡liXO perto do Mercado desta aldeia.

I útil) para imaginar como as coi�0J8 se passam» lf1,a tal nação' :tão II Alguns naoítantes começaram já
I limeJ,zitnha ,e, esqJecialm8lnte, fora dela, onde 080 seue mandatários !!li a queixar-se pelo mau cheiro e

I vãio «ajudar». � moscas ocasionados pelos depósitos
I Na vida real, o que se p0J8lSia no, «Artigo 22» œpærecerui certa- I de lixo que ali existem, que che

� 1neme maÆs mas¡oarado, co,m unS! laivoS! de rers!peliltœbilidadJe" Merar- I gam a permanecer durante dois
� quiza.ção ,e outr/ll,Sj coisas no género. O filme, de eæoelemte ritmo, I dias seguidos sem serem recolhidos.

I paslslou pOI/' cima das má.>lcaras, para moeira« o po,tenciaZ de lou- � Aproxima-se a época quente, e

� cura, de. alietnlœção, que realmente¡ exii8Jt1e lf1,uma lSiociedaOO em que o I com ela todos os perigos de doen

� lucro, () negócio, o ooriquecimento, são muito mais imporrtamtBs I ç8J�, como por exemplo a cólera.

� que œs I!J!i,dJas] doS! ouJtroS!, que qualquær e>SiPéci6 de ideias, excepto' � Toda esta falta de higiene está
'" dois ,00 ,três pœtMOIteiri;s!mo>8l que sero,em, à pe;r.feição, 08 intetr,essieJs � também a dar um mau aspecto a

;: dalll Oo.mpanhiœs. Aqui OISI chefes, põem OSI C1.IViadores a eæeoutar " quem ,visita esta Œocalidade.
� m�SISIõers 'slobrre 1M8ISÕOO, para «'8\EWem her6W» e para lhes garantii- I Se queremos combater a cólera,
� re<m a promoção pesl8loal, ao mesmo ¡tempo, que colaboram: na for- " é necessário eliminar os fulcros da

� mação de uma compamhia comercial «cujolS i:wteresoos são os inte- mesma, acabando desde já com os

� re8i8BS: da Nação» e para jœsorecer a qua-lISle It!T'ocam com qualquer depósítos de lixo neeta terra.

� cliente que apareça, O. inimigo' alemão inclusri.ve, pára-quedas, me- :Faço aqui um apelo às entída-:

� dica.menf!oS! e ouirue: coisas, >&e,m que. a «carner para camhõo» que des da'Câmara \Municipal de Olhão,
!Iii vai [icamdo. Sle,m pára-rque!dœs� ",rem m,edicarrwntos, eic., dê sequer a fim de acabarem com aquele de-

� por WIS'O'. Para reepomâer a eventuais perguntaS!, um abSfUrdo' «arti· pósito de lixo, que está a afectar

I go 22» que perm�t� ¡todasi as prepoténciae, que. :dá cooeetura leg'al Os habitantes da Fuseta.

� a ¡llo<œo,S! 018 dVSllatw. f

� 008 interoo8'8IS1 promociona'Í!sl e. oomæ:ncÜllii8, vão< até missões, contra

� c.idades ande œpooas vivem iJtœ'Uwrw& m'vi8., condecora:çõ681 poote

� Mores aos que «matarœm pæ'8I8I» no MfMiriiterrâneo, e, por filln,

� um rotaque contra a própria b(J)8le para fa;::e,r o jeUo aors aJe·'/'I1iãe8

� que, em trooa, comprarão um. carregœmemto de algodão rodquiri-

� do po,r erro ca;me.rciaZ.
,

� Com a «cwrne para camhão.»· já a recwsar-se, na�gWIV,s1 cas.os,

__ pelo mooolSl a acr.edit,ar que rt:udo arquik> é fato para &lU bem e SI8IU
� ooriqueiC'im!entO' e SIlim c01li8:eg'Uii'r, no ootlWnto, mais' que ,meras: alti
� ,t,uœes, inuUv�Œuœi!& liberltárilAsi que não. alt.ingem o 8'i-s:t.emœ. G.om a

� \S1ociedwdle DiOWPœd.a, nesite C(J)8\() a itronana, '/li ssrmr de pano de fwn
� do, com a ,srwa 'l'l'llÍJ8iéria aprorveibœda e explorœd;a até aos ú�t:iimJos

� Umite81, e8lte filme (})Gaba por 'ser não: ropenas '!/Il1'1)()¡ pano'f'âmwro de

� como aIS ame¡rilc'amos, que,r diJzer, (J)8I ffit1'1l;Wrœsr capiltalistas, 681tão

� na g1lJer1'a mŒS, ao me&m,'o tempo, aa como e.sltão no' m'Ulndo, de

� quem diÆls'o a.proveiJt'a, do que el0J8 fazem dœ-8 pessoas,.

�
�
�
!}n,..JlIJTI.If.lf4YllllflUl't'lU'IUIfI'IfIIIJIfIA'IIIIIIIrIIIlTITITIiTIIIII./TIIIII;..............rd

Maria João de Sousa

Prédio situado na Rua Teó
filo Braga. 63. 65 e 67 em

Ollião. Rendimento anual de
91200$00.
Vende-se por 1. 000 000$00.

Trata 1:elef. 72089.

ÚIlIÍ8 Gerardo Vie¡gas

VENDE-SE

Assalto à mão armada Pensio BELA VISTA
.

S t E t
-

d Trespassa-se com todo o

em an o . s evaD e recheio situada na Rua Teó-•

Tav."ra filo Braga. 65 e 67 em Olhão.
Trata telefone 72600.

S.A!NTO 'EST1!:VÃO - Cerca das

3 Ihoras da madrugada de domin

go, chegou a esta aldeia. o ST. An

tónio Ramos Palma, res'ldente em

Poço de, 'Ferrekos, S. Brás. de Al

portel, transportando gratUItamen
te no 's'eu carr-o, aLguns componen
tes do Rancho ¡FolcIóricco .de Santo

Estêvão, de regres:so de uma exibi
cão ¡feita numa festa de ¡beneficên
cia re8Jlizada naquela vila.
Ao chegarem ao largo da igreja,

e porque ,se lhes tornou suspeito
um carro des:conheci'do que se en

contrava es¡tacionado a um eanto

daquele largo, resolveram dirigir
-se. a ¡fim de saJber algo do que ,se

tra'tava. Ao chegarem junto daque
le carro, 's'aiu de dentro um indiví

duo que empunhando uma pisto
la, a apontou ao sr. Palma, �xi
gindo-lhe a entrega da ca�terra,
enquanto mats três meliantes, seus

companheiros, o auxiliavam na

proeza. Os' 'c,ompanheiros do s,r.

P8Jlma, na 'sua maioria mulher,es,
ap8Jvorados cüm o que se estava

a passar, correram ao telefone e

pediram a comparência da G. N.

R., 'que prontamente compareceu.
No en'tanto, os: quatro meliantes,
depois de se apoderarem da cartei
ra com oerca de 3 000$00 e m¡¡,is

documentos, pa�tiram em alta ve

locidade na di'recção 'surl.
Soube-se depois 'que o carro, com

a matricula AO-22-94, fora rouba
do em ,Vila Real de Santo António,
di'as antes. - O.

A caléche foi dos avós. O Issotta·
·Fraschini dos anos 30, Humphrey

Bogart renova-se todos os anos. Os
Beatles. ah os Beatlesl HOle, temos os

nossos gostos bem definidos, Sabemos'
bastante do que ficou para trás, Mas

vivemos atirados para a frente. Temos
o nosso estilo, as nossas verdades,
o nosso automovel. O Renault 5,

Ele responde a todas acelera, dribla o

trânsito, é VIVO, endiabrado,
surpreendente E giro que se fartai
Grande mobilidade: 3,50 m de
comprimento, 4,90 m de raio de

viragem; na estrada, ganha energias

Cada

Vitimas de acidentes
de viaçlo

TRESPASSA-SE
.1 VII. Real d8 Santo Antánio
Totalmente remodelado com

serviço de restaurante e espla
nada interior. Café Império.
Informa telefone 87 .

RAPAZ
'"'

Renault5

UTIC-FILIAL

de 25 anos de idade, solteiro.
residente em França, deseja
corresponder-se com menina
de 18 a 25 anos. para fins ma

trimoniais.

Resposta a este jornal ao

n.O 485/75,

,

FACA FERIAS
il!

PORTUGUESAS
durante todo o ano

gAlEiO
PARTIDAS DIÁRIAS DE LISBOA, PORTO E FARO

i VIAGfNS Df fiM Of SfMANA
� OU UMA SfMANAd

PREÇOS DESDE 2.490$
(LEVANDO OS SEUS FI LHOS M

BENEFICIARÁ DE GRANDES
DESCONTOS)

PAGUE SUAVEMENTE COM CREDI·STAR

-

..
_

�. I

acima da sua classe - 956 cm3 de
cilindrada, mais de 135 Km/h:
segurança: tracção à frente, suspensão
por barras de torsão de grande
elasticidade, travões de disco à frente,
com repartidor de travagem variável

,
com a carga cEcon6mico: (6,3 It a

90 Km/h norma DIN) Porta-bagagens
270 dm3, o autêntico Mini-Break
rebatendo o banco, com
capacidade para 900 dm3. A 3.8 porta
permite total facilidade de

i manuseamento de volumes,

Pára·choques monobloco em poliester
reforçado,

Rua General Teófilo daTrindad,e

FARO
..._v, MW 1MMi"S'

OTAC01STICA oferece-lhe o regresso à boa audição, pelos mais¡
modernos aparelhos automâtícos e invisíveis. Aproveite a nOSBa

campanha de baixoS! preços e faça um exame audiométrico GRA
TIS em 14 de Julho, nas seguintes Iocalídadea:

OLHÃO - Farmácia IFerro Júnior

F A 'RO - iFarmácia Hígiene
LAGOS - FarmáCia Lacobzígense

- Das 1'5 às ·16 Horas
- Das 16 às 17 Horas
- DaiS 18 àis 19 Horas

Somos fornecedores da CalxalJ de Previdêneia e ADS!: ,

OTACÚSTICA
Rua da Madalena. 152-1.° - Telefone 865275 - L I S B O A

A LIMPEZA EXTERIOR DOS

PRÉDIOS É CASO A CON

SIDERAR

atinge foros de vandalísmo
Os par-tidos e movimentos poli

ticas só poderão impor-se cons

truindo, e como at� agora pouco
têm feito, oxalá nos 'seda dado ,cons
tatar actos de reparação. aos ma
les originados.

LAGOS

Desde longa data ternus chamado
a atenção das, autoridades e pro
prietári<ls no sentido de os prédios
da cidade se apresentarem com as�

pecto mais convidativo, sem que
aq'llelas tenham correspondido, pols
há prédios que algunSi proprietários
teimam em con's�rvar em estado

ruinoso, apesar de habitados.
Os editais no sentido das bene

ficiações, sUI1gem periodicamente,
regra gera.! na época de Verão,
como acruba de acontecer, 'com cer

to e8panto nosso, ViSito que a maior

parte dos prédios da cidade estão
danificados pela propaganda po
litica a que as autoridades' não pu
seram cobró, não sendo, 'poi'S, justo
que se imponha aos proprietários
as neces:sárias reparações sem que
previamente alguém pelos partidos
polRico!> e à custa deBites, tome

pro.vidências para fazer desapare
cer os vestigios da propaganda que
em prédios como o dos C. T. T.

FOI MAIS UMA VEZ ESQUE
CJiDO O PORTO DE LAGOS

. O mês de Junho. ¡foi pródigo em

veI1bas concedi'das pelo Estado com
ViSita a melhorar os principais por
tos do ALgar,ve, mas Lagos mais
uma vez foi esquecida, Iquando é
certo que prMicos e técnicos s'ão
unânimes em que as condições na
turrus da. sua costa, ,superiorizant
as de outr8Js localidades' que têm
sido contempladas com avultadas
somas.

Daqui se conclui que as forças
viV8J1lI da cidade, agora, �omo ou

trora, se 'qued8Jm perante o que
mai� interessa ao seu progresso,
müv'lmentando ,pouco mais que co

mícios e reuniões regra geral ,com
.
fins de propaganda politica, visan
do adeptos a este ou aquele par
tido para, uma 'Vez 'goradoS! os pla
nos cairem na Indiferoença em tudo
e por tudo.
Pela incl1iferença vimos ga:stos'

milhares de contos no refundamen
to da ¡barra sem quaiaquer resul
tados práJticos, e vêem-se os bar
cos da {rota de L8Jgos, em ocas'ião
de

.

mar agit8Jdo, procurar abri.g0
na barra da vizinha Portimão.
Por quanto -tempo se prolongará

esta situação?

OCORR1.:NCIA NA PRAIA nE S.
ROQUE. VULGO MEIA PRAIA.
QUE TEM DADO QUE FALAR

Porque,
.

quer queiramos quer
não a ausência de formação impe
ra, surgem actos que causam ver

dadeira repulsa, como, o de se des
truir por processos quhnricos, œdes
destiI!¡tdas à peS1ca para a nossa

alimentação.
Aconteceu, triste é ref,erirmoSl

que em 28 de !Maio, quando Cândi
do Guerreiro Fonseca, que viv;e do
produto da pesca, ia deitar as re
des ao mar, reparou 'que estavam
queimada.s por água forte ou outro
produto químico, e de tal forma
que ficou inibido de actuar no seu
modo de vida. Rarticipou o caso ao
sr. 'comandante do Porto, indican
do os nomes de pessoaS' lSuspeita:s
no ac,to crIminoso 'que como ele
se dedicam às 'lides do'mar.

'

As diligências correm l!I'eus ter
mos e o�alá \!rejam desK)obertos os
autores para que" publicamente 'se

jam desmascarados os propósitos
malévol'os e sujeitos às indemniza
ções julgadas de justfça.

Joaqu4m de SQfUJSIa P£scarrela

A. �mID�lo �e �liveira
M*DICO EIPIlCIALISTA

DOENÇAS DA BOOA E

DENTES'

Consultas às 2.... lI.a•• 4..... s.a.

e 8 .... às 16 horas, na Avenid.

S. Joio de Deus••8 r/c Esq.
POBTIM.\.O - Telef. 2 41 74

VENDE..SE
Apartamento. novo. 2 as

soalhadas. com água electri
cfdade. gás canalizadb. acaba
mentos de luxo. vende-se no

melhor loca'! de Vila Real de
Santo António. por motivo de
retirada. Se vier vê-lo. quere-o
com certeza.. . (porque tem
bom gosto). Sem mobília. 320
contos; com b. mobília. 370
contos. Se demora. não é para
si; é para outro ... Respostas
a este jornal. ao n.O 509/75.

ORENAULT Trespassa-se SIE'LF-S'EmVI
CE com clientela.

Dirija-se ao apartado 27.
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o conceito de liberdade
e o estacionamento
em Monte Gordo
roonttnuagllo da i» p4gtnGJ

As autoridades têm uma missão

fundamental, que será fazer cum

prir a díscíplína, neste caso con

creto um normal e correcto esta

cionamento. Isto de cada um fazer

o :que quer, à sua real vontade, não
pode continuar. Cabe, portanto, aos
condutores o acatamento deste

apelo, pois .se porventura os par
ques não existissem, estavam no

seu pleno direito de estacionar onde

já vem sendo hábito, mas Maim,
perdem toda a razão.
As autoridades têm de se inte

grar no processo revolucionário,
pois só desta maneira poderão ser

bem acolhidas pelas massas popu
lares. O Bocíaâísmo não se decre

ta, constrói-se na dísciplína, na

ordem, na unidade e no trabalho.
Outro aspecto digno de nota é a

falta do selo de círculação. Mui

tas viaturas não o apresentam
nos pára-brisas, parecendo-nos que
aJS autoridades deveriam indagar
quanto aos porquês da não afixa

ção. De forma alguma poderei pen
sar no boicote ao selo, mas penso
que se por 'Ventura não Be reagir
na detecção desta falta, estarão as

autoridades, por um lado a não

acompanhar o processo e por outro
a Jlesar o novo Portugal que todos

desejamos construir.
Doa a quem doer, mas esta ínac

tividade não pode perdurar 1D1e:f1-
nidamente.

G. P. B.

Precisa-se
Paquete para escritório.

Resposta ao apartado n." 42

-Vila Real de Santo António.

Melhor

Ova �I ml!D - [UnnO!
Vende-se a produção de

7 000 pés de vinha e de 5

hectares de pomar de la

ranjeiras e tangerineiras.
Trata Marina Peres Fer

nandes, na Meia Arraia -

Campina - Luz de Tavira.

Os deficientes em foco
(Ocmcl'lll.!ão da 1.' página)

na orfandade. Há tudo a estruturar

e a reclamar pelas associações de

país, mas também há 'qu� m�taU
zar os grupos em orgamzaçao ou

já organizados (comissões de baír

ro, comissões de moradores, etc.,
etc.) para que incluam, nos seus

programas de actuação, a causa

dos 'que nasceram menos capazes
para enfrentar a luta pela vida.

. Descolonizar os deficientes: é dar

. um passo de 'gigante para a trans

formação de uma sociedade que se

'pretende revolucionar. E 'se não
dermos as mãos uns aos outros
- válídos e diminuídos - se não
os consíderarmos, acíma de tudo,

, pessoas, a esmolínha e as atcuehas
cruéis, ou as estafadas palavras de
misericórdia permanecerão, impe
dindo que todos estes seres façam
parte da mesma sociedade.

«IF1ca decretado que agora vale a

[verdade,'

que agora 'Vale a vida
e que de mãos dadas
trabalharemos tOdDS pela vrda ver-

[dadeira.�

Artigo 1.0 dos ,Estatutos do

Homem, do poeta Thiago de
Melo

Maria. de Olhão

a

sabor ... Mais

,SED. LOULIII.M

Tel.'one. P. B. X - 8.00a

AUTO - SERViÇO
LAGOS

Tele'one 8218a

:::ii

"

,

Notariado Português ,Cuidados a ter com a agua

l:artório Notarial do Vila Real do Sto. António PRINCíPIOS GERAIS

A regra geral, a cumprir escru

pulosamente por toda a população,
é a seguinte: não empregar, em

CWSIÜ algum, água que não seja de

confiança para beber, para fazer

gelo e para usos domésticos. (lava
gem das mãos, banhos, lavagem
dos dentes, preparação e confecção
de alimentos, 'lavagem de loiça e de

roupa, limpezas de cozinhas e ca

sa" de banho" ete.).
O que se entende por água de

confi'ança? Salvo indicação expres
sa em contrário da parte das. auto
ridades 'sanitárias, nacionais e re

gtonaís, Ique são o secretãrío de Es;..
tado da 'S'aúde, o director-geral de
Saúde, oe directores distritais de
Saúde e os subdelegados de 'Sa,úde,
ou das enUdades responsãveís di
rectas, 'que eão as Câmaras Muni
cipais, os 'Serviços lMunicipalizados,
a,s Juntas de 'Fre,guesia e os servi
ços de empresas públicas ou par
ticulares que asseguram a distri
buíção, \ podem consíderar-se como

águas de confiança todas as que
são fornecidas no dornícílío por en

tidades públícas.
Toda e qualquer outra água, des

de a 'que 'se vai 'colher fora do do
micilio, ainda que seja a um fOon
tanário ligado à rede públíca, até
à que se possui dentro do domící
lío mas que provém de origem par
ticular QU de depósito existente 1110

próprio edífícío, deve ser consíde
rada 'suspeita e .não deve ser usa

da sem ser desinfectada.
SãD parttcufarmenta peng<>&3.S· 8IS

águas das fontes de mergulho e

das valas de rega ,e as procedentes
de poços, minas ou fontes, prõxí
mo de estrumeiras ou de poços
a,bsorventes de esgotos, assim co
mo as dos rios, r�beiros e charcos
em que se despejam águas sujas.
Também é de ter o maíor cui

dado com a água que 'se vai bus
car a fontanário! públicos ou tl

outros mananciais e que se guarda,
dentro DU fora de casa, às vezes

durante días, em vasíãnas, barría,
bidões ou outros contentores, Além
destes deverem estar 'sempre bem
tapados, Item que se desinfectar .a

água neles contida à medida que se
vai usando. Toda a água, depoi!! de
devidamente desinfectada de acor

do com as normas índtcadas a se

guir, 'e salvo qualquer 'acidente ou

caso excepcional ou imprevisível de
poluição ou contaminação, passa a

ser de confiança e pode ser utílí
zada sem perigos para a saúde,
A desínfecção da água pode fa

zer-se, em casa, por um qualquer
de dois métodos: fervura durante 5

(cinco) minutos, ou desinfecção qui-

A carga do Notário: Lic. José Manual Cabral da Matos Oliva Ira

Certifico, para efeitos de

publicação que por escritura

de 17 de Junho de 1975, la

vrada de fls. 47 a 48 v. do livro

de notas para escrituras di

versas n.s 96 deste Cartório,
foi constituída, entre Adelino

Rodrigues Veia e António Jo

sé Valentim Pereira, uma so

ciedade comercial por quotas
de responsabilidade limitada,
que será regida pelas cláusu-

-Ias e condições constantes dos

artigos seguintes:
1.0 - A sociedade adopta a

firma «Veia & Pereira, Lda.»,
tem a sua sede na Avenida da

República, n.: 20, em Vila Real
.

de Santo António e durará por

tempo indeterminado a partir
de hoje.

2. ° - O seu objecto é o

exercício da indústria de «car

pintaria mecânica», e respec
tivo comércio, podendo, ainda,
dedicar-se a outra actividade
comercial que os sócios deli
berem explorar.

3.° - O capital social, inte
gralmente subscrito e realiza

do em dinheiro, é de 300 000$,

e corresponde à soma de duas

quotas de igual valor, cada

uma no montante de 150 000$
e subscrita cada uma por cada

um dos sócios.

4. ° - A cessão total ou par
cial de quotas entre os sócios

e seus herdeiros é livremente

permitida, mas a cessão a es

tranhos fica dependente da

autorização da socíedade.

5.° - É dispensada a auto

rização especial da sociedade

para a cessão de parte de uma

quota a favor de um sócio e

para a divisão de quotas por
herdeiros dos sócios.

6. ° - A gerência da socie

dade, bem como a sua repre
sentação, em juízo e fora dele,
activa e passivamente, fica a

cargo de ambos os sócios que,
desde já, ficam nomeados ge
rentes, sem caução e com re

tribuição ou sem ela, confor
me for deliberado, em assem

bleia geral.
§ 1.° - Para que a socie

dade fique válidamente obri

gada é necessária a assinatu

ra, com a firma social, de am

bos os sócios.

§ 2.° - Qualquer gerente
poderá delegar os seus pode
res de gerência, por meio de

procuração, mesmo em pessoa
estranha à sociedade.

7.° - As assembleias gerais
serão convocadas por meio de
cartas registadas dirigidas
aos sócios com a antecedência
mínima de oito dias.

Está conforme.
Vila Real de Santo Antó

nio, doisde Julho de mil no
vecentos setenta e cinco,

cerveja
leveza

O Ajudante,

Manuel Clemente

Te.e.one a4840

APM

PARA RETALHISTAS

PORTIMÃO
recreio

LOULÉ

Tele'one 8a8.&

Bareos de pooca e

à vela e Il motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro

Construidos por:

A exemplo dos anos anteriores, encon

tramo-nos neste momento a visitar os

assinantes com telefones comerciais das
listas Telefónicas das zonas dos C. T. T.
Todos os nossos delegados encontram-se

devidamentê credenciados pelos C. T. T.
como os únicos representantes das listas
Telefónicas Oficiais. A seu pedido eles
terão todo o prazer em se identificar
como tal.

R. (aDvento da Sr.·
da 8I'lÍrio, 25
Telef. 63f79 - LAGOS

Jornadas de prevenção
promovida. pelos Bombeiros
deVil. Real de Santo António
Conforme nDticiámos, a Corpora

ção de Bombeiros Voluntár�oo de
Vila Real de :Santo António promo
ve hoJe amanhã e na s.egunda-fei
ra, de' col3lboração 'CQm a Mobil

Portuguesa, jornadas de ,pœvenção
e se.gurança cujo pro.grama defi
nitivo é o seguinte:
Hoje, às 17 horas, no Cine-IFoz,

jornada'sobre segurança nas praias"
de íntereslse para nadadores.-salva
dores, banhistas, praticantes de

pesca submarina e juventude, sen

do projectado,9 f.ilmes .e «,slides».

Amanhã, das 9 às 12 horas e das
17 às 20, à en trada de VHa Real
de Santo António e apoiado pOor
pessoal da brigada de trânsito da
G. oN. R. e pela P. 'S. iP" auto�stop,
para distribuição de auto-col3lntes
e folhetos sobre prevençãQ rodoviá
ria, ,bem como. de informação sobre

prestação de SDcorros. Na segunda
-!feira, I1s 21 horas, no Cine"Foz,
sessão sobre a prevenção no ma�

nuse-amento dos prQdutos derivados
do petróleo, com divulgação das
técnicas e processos mais indica
dos para o. combate a !fogos resul
tantes daqueles produtos. Pessoal
da Mobil, altamente especializado,
fará demonstrações com fogQS
reats ,explicando modernos métQ
dos de extinção. As entradas nas

sessões do Clne-'Foz, são grátis.

Pastelaria
Trespassa-se, bem aclien

tada. Fæbrico anexo.

Resposta a este jornal ao

n.O 470.

I. [InB dR tiros em ftl[8nlarllba
R.e"."� Com uma pistola de caltbre 9 fo�, • -

a � ram feitos disparos à porta de uma

IIW!iil1:lJII'!t{!iI'

�a
«boite» em Alcantarilha. Os tiros

" -"'It�" atingiram no braço direito António
Vieira Gonçalves, de 22 anos, natu-

•

'Ii¡ I�J ral de !Pêra (Aolbufeira), soldado

".��' . ".. _. da Ba,se Aérea de Sintra e na re-

I: �"" 1íJ1 ': ·.il ¡ , : Fit" gião abdominal Joaquim da Silva
: f� i ! .'!¡¡, .... I� Ricardo, de 24 anos, natural de

�
. ,

�.
'

.... ,: .• , ." '. "
",": "�'. .:.":' Almansi!. O primeiro. foi interna-I . .u.._ 1/ ii n'-'-- _ .:l' .. ",

, rúi __ '. _.l.." Y ¡ do no Hospital !Mimar da capital
',J_' e o segundo recolheu a um dos
-"'m hospitaIs cIvis de LisbDa.
� As autoridades cQnseguiram cap-

turar Fernando lManuel Correia,
soldado do Regimento de C3Ivala
l1ia 3,. ·em 'Estremoz, e JQsé Cora
gem GaudênciQ, ambos de 22 anoS',
que Qcupavam a viatura de onde
partiram os tiros. O primeiro. ¡foi
entregue ao foro militar 'e 00 José
Gaudênci.o, ao poder judtcial. ,So
hre Rogério Neto ,Faisca" de 23
anos, natural de Almansil, que an

da a mQnte e tem residência habi
tual em França, recaem suspeitas
de ter feito Og dispar{l's.

O automóvel, tinha a matrícula
PO-OO-SS, 'que veio a apurar-se
ser falsa.
Não existia qualquer ligação en

tre QS ocup3lntes do carro e as vi
Um,as, tendo as autoridBides con

cluído tratar-se de um acto de
malvadez.

José Castel-Branao
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.as, 4.as e 6.as feiras, às 15
horas e 3.as e 5.as feiras, às
18 horas, na Rua Baptista
Lopes, 24-1.° Dt.o em Faro.

Telefone 26164

MADEIRA
8 dias 2.900$00

AÇORES
8 dias 3.950$00

MADEl RA E AÇORES
15 dias 5.580$00

TOR REMOLINOS
8 ou 15 dias ... 1.970$00

CANARIAS
8 ou 15 dias ... 3.980$00

MAIORCA
8 ou 15 dias ... 4.050$00

LONDRES
4 a 15 dias ... 3.350$00

ROMÉNIA
8 dias 7.900$00

de consumo
mica com produtos à base de cloro

ou de iodo sendo a mais aconse

lhável a cl�ração com .gotas de 'so

luto de hípoclorlto de sódio.

FERVURA
Ferver a água é uma maneíra

muito eftcaz de destruir pratica
mente todos os organísmos preju
diciais ao homem.
Para 'que a áigua ,se possa consi

derar desinfectada, deve manter-se
a ferv.er durante cinco minuto!',
contados a partir do momento em

que aJtinge o ponto de ebulição.
O ponto de ebulição 'só é atin

gido 'quando a superfícíe da água
se agita violentamente 'e são expe
lidas grossas bolhas gasosas. Não
confundir CDm o aparecimento de
bolhínhas ou de vapor à superñcíe
da água, sinais que não são teste
munhos de se ter ælcançado o pon
to de ebulição.

Recomenda-ss, que se ferva a

água na mesma vasilha onde se vai
arrefecê-la e ,guardá�la, a fim de
evitar que nas mudanças a água
se contamíne,

CLORAJÇAO COM HIPOCLO
RITO DE SóDIO
O soluto desiIllfectante utilizado

pela Direcção Geral de Saúde na

campanha de 1914 emprega-se do
seguinte modo: a) juntar 2 gotas
do soluto por cada :UtrOo de água;
b) agitar e deixar actuar durante
20 a 'SO minutos; c) se a água, ao

fim de 30 minutos não tiver um

Iíg'eíro 'Sabor a cloro, repetir a ope
ração indicada na alínea a).
Embora o sabor que o cloro co

munica à água seja completamante
inofensivo e de fácil habítuação,
tal sabor pode corrígtr-se juntandQ
duas a três ,gotas de sumo. de limão
por cada litro de água. O sæbor
também dímlnud com a agítação da
água e com a arrumação no frFgo
ríificOo.
São de reter a'S. seguíntes nor

mas prátfcas:
1." - 'Se a água. ao fim dos �O

a 30 minutos que se recomencam
para actuação do soluto" não tiver
um Iígeíro sabor a doro, deve adi
cionar-se mais desínfectants sem
todavia exceder, no total das duas
operações, o dobro da's doses, índí
cadas,
2." - As, gotas deitam-se com

um conta-gotas, 'com um paítto QU

pauzínho, ou com um dedo molhado
no soluto.

3.' - Em caso de dúvida sobre
a ccncentração da lixivia com elo
ro disponivel, devem. usar-se as

doses indicadas para o soluto a 2%
('2 gotas por Utro de água).
Embora o prazo de validade de

acção do desinfectante seja multo
variável e dependa de inúmeros
fac,tores (clima, exposíção ao 'sol,
abrígo do ar, etc.) , consídera-se
que as mesmas não se devem utill'
zar, para desinfecção, durante mats
de 3 meses.

São de excluir, como desinfec
tantes da água, todos os produtos
deter,gentes, 'sólidos ou lIquIdDS, os

quais s'e podem 'confundir com Œfxi
vias vulgares por conterem cloro.

I\" .." ...." ....�,,.,,....,�;'IIPA,,.....'M

Armazém - VendH-IB
SrY'l Olhão
Amplo armarem com a área

aproximada de 650 m2 com

frentes para a Rua Manuel
Martins Garrocho, n.O! 2-A e

2,.¡B e Estrada Nacional 125,
n.OI 183 e 183-A, preparado
para. estiva de peixe mas de
aplicação fácil a outros fins
industriais.
Mostra-se no próprio local,

todos os dias úteis.
Resposta ao Apartado n.O

10 - Olhão.
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Empresa LITOGRAFICA DO SUL, S. Â. R. L.
VILA

JI

RELATORIO DO
REAL DE SANTO

CONSELHO DE
ANTÓNIO

ADMINISTRAÇÃO
Senhores Accionistas: Pagámos de salários e ordenados, com respectivos Encar-

.

gos 10 372 203$00.
A receita aumentou de 13030215$00.
O Cash-Flow (Amortizações+Lucros) .foi de 4069 368$60. '

O Activo Total atingiu a verba de 49 041 261$66, para um
'

Capital próprio de 5 962 895$92.
O Resultado do Exercício,' depois de feitas as Amortiza-

.

ções permitidas por Lei cifra-se em 1 713 611$30, para o qual
propomos o seguinte destino:

5% para o «Fundo de Reserva Legal» .. 85 680$60
e o restante para a conta de «Resultados
de Exercícios Anteriores», . . 1 627 930$70

Finalmente queremos manífestar os nossos agradeci-
mentes:

- Aos nossos estimados Clientes e Fornecedores;
- Às Instituições de Crédito;
- Ao Conselho Fiscal;
- E a todos os Colaboradores e Empregados da Empresa.

Vila Real de Santo António, 1 de Março de 1975

De harmonia com a Lei e os nossos Estatutos vimos apre
sentar o Relatório e Contas referentes ao exercício de 1974.

Não obstante a conjuntura Nacional e mesmo Internacio

nal continuarem a não ser favoráveis conseguimos um resul

tado bastante melhor do que o anterior, como poderão com-

provar pelos números abaixo apresentados.
.

Continuámos a política de aumento e melhoria do nosso

parque de maquinismo, no qual investimos cerca de 2 500

contos.
O investimento acima impunha-se principalmente devido a

termos que manter o nosso parque de m�qu.inas actualizad?,
para podermos competir com: a concorrencia, que cada dia

mais se faz sentir.

DE DEZEMBRO DE 1974
______�--__w�-_-= _= �__==__=___� �__=_ ___

ACTIVO

DISPONíV'EL

664261$43
448237$59Caixa . . .

Bancos 1112499$02

REALIZÁVEL

Clientes
Fornecedores
Devedores Diversos

10 849 367$75
1089320$10

15776$64 11 954 464$49

EXPLORAÇÁü

Armazéns .

Trabalhos em Curso .

14762694$90
215450$00 14 978 144$90

IMOBJiLIZkDü

Imóveis ....

Móveis e Utensílios .

Veículos . . . . . .

Máquinas e Ferramentas

3935842$80
1006823$80
1020655$50

29 489 966$60

Amortizações

35 4'53 288$70
-14477135$95

20 976 152$75

Imobilizações Incorpóreas .

Amortizações . . . .

59251$70
-592'51$70 20 976 152$75-$-

Participações Financeiras 20000$50

Valores em Caução .

49 041 261$66
190000$00

49 231 261$66

O Conselho de Admínístração,

aa) João Foique e Brito - Presidente

José Gomes Cumbrera

Jorge Albedo Farinha
Soma . . . . 1 713 611$30

PASSIVO

EXIGíVEL CURTO PRAZO'

Bancos .

Clientes . . . .

Fornecedores
Credores Diversos
Letras a Pagar. .

Empréstimos

548511$46
51729$30

20 312 055$40
1004252$98
3865000$00
500000$00 26 281 549$14

EXIGíVEL MÉDIO / LONGO PRAZü

Bancos. , . .

Letras a Pagar
Fornecedores
Empréstimos

135000$00
1008364$00
6153452$60
9500000$00 16 796 816$60..

43 078 365$74

SITUAÇÃO LíQUIDA

Capital . . . ., . . .

Reserva Legal . . . . ., . . .

Reservas Facultativas . . . . .

Resultados de Exercícios 'Anteriores

3500000$00
160450$55
481135$91
107698$16

42)9284$62
1 713 611$30
�--- 5962895$92REiSULTADO DO EXE'RCíClü

Credores por Valores em Caução
49 041 261$66

190000$00
49 231 261$66

DO

�
O Conselho de A1iminist'l'Iação,

João Foique e Brito - Presidente
José Gomes Cumbrera
Jorge Alberto Farinha

i
DE 1974

Vila Real de Santo António, 31 de Dezembro de 1974O Técnico de Contas,

Jaime Ricardo Martins de Oliveira Castanheira

CONTA DE RESULTADOS
PROVEITOSCUSTOS

EXERclCIO

36 077 101$80REMUNERAÇÕES

Encargos com õrgãos Sociais
Outras Remunerações

ENCARGOS SOCIA:]S .

494000$00
8114914$10 8608914$10

1763288$90

CONSUMOS

Materiais Diversos . . . .

Matérias-Primas e Subsidiárias
1190384$50
16 937 464$60 18 127 849$10

SERVIÇOS

Publicidade . . . .

Outros Serviços
ENCARGOS FINANCEIROS

CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS .

AMORTIZAÇÕIDS

29108$00
945674$70 974782$70

2228219$90
326279$90

2355757$30

RESULTADO ..

34 385 091$90
1713611$30
36 098 703$20

PRüVEITOS DIVERSüS I
!
19901$40
;1700$00 21601$40

VENDkS

Diversos . . . . . .

Mais Valias. . . . .

36 098 703$20

o Conselho de Adminisbraçâo,

Vila Real de Santo António 31 de Dezembro de 1974
,

O Técnico de Contas, ,/ ESTAS CONTAS FORAM kPRüVADAS EM ASSEMBLEIA

GEiRAL ORDINÁRIA DE 31/MAIO/1975, AO ABRIGO DO

DISPOSTO NO DECRETO-LEI N.o 156, DE 25/MARÇO!1975
Jaime Ricardo Martins .de Oliveira Castanheira

João Polque e Brito - Presidente
José Gomes Cumbrera
Jorge Alberto Farinha

ACTA NÚMERO DOZE
Aos onze dias do mês de Março de mil novecentos e seten

ta e cinco, nesta Vila, e na sede da Empresa Litográfica do
Sul, SARL., reuniu-se o Conselho Fiscal da Empresa, estando
presentes o Dr. Filipe do Espírito Santo Rodrigues e o Sr.
Leonardo Neto Pereira.

Aberta a sessão foi presente pelo Senhor Dr. Filipe do Es
pírito Santo Rodrigues, o projecto de relatório, cujo teor é
como se segue:

PAREOER DO CONSELHü FISCAL

Senhores Accionistas:

O Conselho Fiscal da Empresa Litográfica do Sul, SARL.,
em cumprãmento da Lei e dos Estatutos, verificou, no desem-

penho das suas funções, durante o exercício, todos os livros e

registos contabilísticos, bem como a respectíva documentação.
Fez várias conferências à Caixa tendo constatado sempre que
tudo se encontrava em boa ordem,

Os documentos apresentados pelo Conselho de Administra
ção são bem explícitos quanto à situação da nossa Empresa,
razão por que, e por os mesmos corresponderem à realidade,
por nós constatada, pois os valores de Balanço, refleetem os

critérios valorimétricos estabelecidos pela legislação vigente.
Assim, limitamo-nos, a propor:
1.°) - Que se aprove o Relatório, Balanço e Contas refe

rente ao exercício de mil novecentos e setenta e quatro, nos
termos propostos pelo Conselho de Administração;

aa) Dr. Filipe do, Espírito Santo Rodrigues
Leonardo Neto Pereira

I

2.°) - Que ao saldo da conta de Resultados seja dada a

aplicação proposta;
3.°) - Que se consigne um voto de merecido louvor ao

Conselho de Administração;
4.°) - Que se registe também um voto de merecido louvor

a todos os Colaboradores e Empregados da Empresa.
Nada mais havendo a tratar foi elaborada a presente acta,

que vai ser assinada pelos presentes.

O Conselho 'Fiscal,
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Reunião �e aoentel lé[oi[ol
agrl[olal em POltimãoSugestões de escolaridade rural Mercado mensal no sítio da Azilheira,

freguesia de S. Marcos da Serratos produtos; da cortiça portugue
sa como a melhor do mundo, etc.
Falava-se de pomares e hortas;

de regas e adubações e, pela pri
meira 'vez vi diagramas esquema
tícos e gravuras (até em corte) de
nitreiras ou montureíras e o que
se devia fazer para manter o es

trume sempre húmido e a curtir
sem estar exposto ao solou à
chuva; mas regado com os próprios
liquidos que escorrem e o enríque
cern em produtos que fertilizam a

terra, ávida de matéria orgânica,
como é a nossa.

Tudo isto foi de muito pouca
eficácia; porque no Algarve não
muita gente haverá 'que trate o

estrume (adubo natural 'que não ,é
de importação) 'como deve ser, e

permanece ao ar 'livre a perder
mais de cinquenta por cento do seu

valor.
Ainda nesse tempo pouco se fa

lava nos silos. Mas, estes, felizmen
te, estão a começar a 'ter aceita
ção. Oxalã este interesse vá por
diante, aperéeíçoando-se gradual
mente; porque eles são a maneira
de armazenar em boas condições
muita forragem que se perderia e

só como estrume poderia 'ser utili
zada, Claro que as boas forragens
naturais evitam o 'consumo de fari
nh8J';:, alimentares, que ficam dis
pendiosas, como se tem dito e ve

pc-tido.

(COtnQJ;uJ8áo da 1.· página)

res e ruté escola de floricultura;
abundante fonte de receita que será

largamente desenvolvída no Algar
ve. Por toda a parte haverá rosas

lindas e perfumadas, bern como

cravos, a produzír quase todo o

ano; e também crísàntemos em

sua época (quando faltam outras

flores) dálias, violetas, amores

.perfeítos e muitas outras para
embe,1ezar o Algarve e ex¡portar.
Não nos, esqueçamos de que a Ho

landa aufere muito mais divisas

com a expO'rtação de oolooe, do que
nós com o nosso famoso e mundial

mente conhecido vinho do Porto.

E por que não havemos também

de aprender a melhorar e recupe

rar os nossos famosos vínhos re

gtonaís, como sejam o da Fuseta,

o das, Areias de Quartelra e Al

mansil, o das naves das freguesias
de Alte e Salir, o de Lagoa (a ca

mínho já da antíga fama, feliz

mente) 'e os 'belos vinhos �e L�gos?
Ainda quanto à ,100cahzaçao da

Escola Regional Agricola, vem a

propósíto um encontro que tive

com peseoas de Almodôvar. Estas

tntereesadas ,e conñantes, dísseram
-me que a sugestão da Escola tam

bém os beneficiarla porque" dadas

a v'izinhança e arínídades várias'

entre o concelho de AlmodOvar e

alguns do A'lgarve, �uitas culturas
seriam tratadas de Igual modo e,

portanto, OSi ínteressados em apr�n
der des,locar-'E.e-iam com relativa

facilidade ,se ,s,e concretizar a fu

tura estr�da boa AImodOvar�Salfr
..Loulé; beneficio que se estenderá

também aos 'que, de AImodOvar e

até de Castro V'erde, quiserem fre

quentar em Faro o futuro Curso

Superior, que lhes ficará muito

mais perto do .que cm Évora.

O ser agricultor, trabalihad�r de

enxada, trabalhadO'r rural, nao é

deprimente nem avHtan:te. 0, cam
ponês: 'é tão necessário, a. sociedade
como o 'S,apateiro, o médico, � fun

cíonárío rp'O!blico, o engenneíro, O'

regente agrícola, o cantonel,ro, o

mecânico ou o professor. Nunca.o
trabal!ho avi,Ua, ante's, e�alta ..

Inu

teis ou mesmo nocivOiS sao o mter

mediário ou mandatário, o 'contr(l.

bandislta, o traficante, o comer

ciante oportunista e deson�soto e

quejandos de vida parasitária. Co

mo é do 8Jgricu1tor que '&e fala,

prosstg8Jmos, pois.
O nosso trabalhador rural pode

d1zer-se Ique nunca foi ,enlS,inado de

vidamente. Aprendeu, de garoto,
vendo os 'S,eus maior,es' dedicarem

-se æfadigadamente ao amanho das

terras, 'e pouco mais. Viu, mas en

sino, nunca teve.

sempre com o mesmo nome, sem

pre com a mesma verttcalídade

profissional. Orgulham-se de poder
ostentar: «Casa fundada em mil
oitocentos ou mil ,;oetecentos... e

tantos!»
Para tudo pode (e deve) haver

ensinamento e cada um 'que faça
por aperfeiçoar os conhecímentos
que lhe foram ministrados.
,Em vários países 'há muitos cur

sos ,rápIdO's e especíalízações, dos

quais 'conheço alguns: técnico de
charcutaria, de conservas alimen

ticias, de 'queijaria e lactícíníos, de
engenheiro saboeiro, angenheíro
hoteleiro, na Suíça, engenheiro tin
tureiro, engenheíro têxttl, fundidor,
etc., e conheci um português com

O' curso de engenheiro químico
-agricola tirado (salvo erro) em

Louvain. Muitos deles são cursos

pequenos mas destacadarnente es

pecializados, o que é essencial,
A IDs'cola Reg'íonæl 'Agri-cola que

proponho para Loulé - ou outra '

qualquer parte do A'lgarve, porque
não faço «polítíca de campanário»
- ministrará ensino a adultos, ,por
que estes fazem írnedíatamente fal
ta; mas principalmente a menores,
preparando-os para O' futuro. Os
adultos" enquanto trabalhassem,
aprendendo em propriedades pos
tas à dlsposíção da direcção da Es

cola, com o duplo fim de recebe
rem beneficio e ar trabalharem os

instruendos, receberiam uma remu

neração pelo trabalho útil executa
do, com o "que se manteriam - se
necessário - ou uma parte ficaria
para o fundo da Escola onde os

menores., internos que receberiam
instrução anual, até mesmo do Cí
elo Preparatório, nada pagariam.
Os cursos dos adultos, a meu ver

(seja-me perdoado o atrevimento)
mas, o que pretendo não é enoinar,
é simplesmente sugerír ) teriam du
ração temporária, conforme o dese
jo ou preferência de cada um. Isto
é: um curso de podador ou enxer

tador, por exemplo, não serta em

Setembro ou Outubro mas 's,im na

sua -época própria: como um curso

de ,sementei,ra, adubaçâo e arranja
de terra para o milho teri'a o seu

calendário.

o.s agentes técnicos agricolas
(técnicos com aso cursos de feítor

agricola, agente rural e ,geral de

agricultura) a trabalharem nos di
versos organismos ligados à agri
cultura da Provínci-a, reuniram nas

instalações do ex-Grémio da La
voura de Portrmão, para aprecia
rem o projecto de estatutos do seu

futuro sindicato, tendo f.eito por
menorizada análise, face à sua con

tríbuíção activa para a resolução
dos graves problemas que afectam
a agrícultura algarvia, da quaã saiu
uma moção a enviar ao coordena
dor agricola do Algarve, aprovada
por unanimidade. Dessa moção des
tacam-se os seguIntes pontos: con

siderando 'que são O' verdadeiro elo
de ligação de todo O' apoio técni
co às massas trabalhadoras, peque
nos e médios agricultores; consí
derando que estão 'com o processo.
revolucíonárío em curso, reívíndí
cam a 'sua parttcípação nos órgãos
de decisão da reorganízação agrã
ria do Algarve; reaêírmando ser

imprescíndível a sua colaboração
activa no's grandes objectivos a

atingir com a reforma agrária, rei
teram todo o seu apoio ao coorde
nador agricola do Algarve.

Comuníca-se a tOldos os feirantes e negocíantes de Gado e ao

Público 'em geral, que começa 'a ser feito o Mercado Mensal, na

AZJLHEJRA, nas primeiras quintas-feiras, de cada mês, em

local aprazível com boas sombras e água.
Região de muito gado, Ovino, Capríno, Suíno e Vacum.

Agradece-se a vossa vísíta,

Trespassa-sePASSAS DE MALAGA

C�AS NO POSTO
AGRÁRilO DE TAVIRA

Jardim Infantil Menino
Jesus (Ensino Infantil dos
3 aos 6 anos).

Praceta Coronel Pires

Viegas, n." 11 - FARO.

Tratar pelos telefones

23601 e 26366.

Voltemos à futura Escola: com

uma previsível e profunda reforma
aga-ãría que 'Sie 'impõe por todo 00

País', o trabalhador rural será um

técnico como qualquer outro. :m
preciso prepará-lo, especialízá-ão
dentro da região em 'que vive e

trabalha, podendo assim dar o aeu

óptimo concurso.

Temos Escolas de Regentes Agrí
colas, ern ,santarém :mvo,ra e Coim
bra. E-sbe ensino, mai,s, elevado e

generali'zado, não é o que mais in-'
teressa ao que proponho. Um re

gente de Santarém O'U Coimbra não
está de ,prOinto perfeHamente inte
grado, na agricultura da nOossa l'e

gião dO' Sul: precisa especializar
-,se lá, para depois ser ele próprio
um elemento do corpo dO'cente da
E�,cÜlla dO' trabalhador.
Sabendo O' algarvio como tratar

da sua terra, ela produzirá muito
mais e melhor, o 'que é es'trHamen
te necessário ,e urgente.
.os helas frutos de outrora, ex

purgados de moléstias, voltarão a
ter procura no" mercados, inter
nos e eXiternOoS, s,em 00 nefando in
termediário a fazer-lhes subir os

preços e adulterar�lhes a qualida
de com mixórdias.
Acerca dO' que é ,po'SlstÍVBl fœzerr,

não me esqueço de uma «partida»
que pessoa amiga me fez, há já
muitos anos. Um dia foi-me dada
a ,provar uma deUcia vinda do
estrangeiro. ,Eram passas de Má
laga, magnificaiSl, carnudas" 'sabQi
rOoslas, ,gradas que me encantaram.
Entris,teceu-me a ideia de que em

Portugal não houV'esse coisa as's,im,
'Diz-me a pesso,a amfga: «po'ts ale
gra-te; povque as pas'sas de 'Mála
ga 'que comeste, foram obtidas, no
POoSitO Agrário de Tavira!»
A es'colarizaçãOo é neces'sária co

mO' o pão para a boca.,
'Proprietários e trabalhadores em

Lra�cO' e'spirito de cooperaçãO', 'cor
rerao a aprender., TO'dos, trabalha
rãO' por 'gosta.. Na Escola, vão
adquirir conhecimentos necessários
para o hom desemp'enho da sua
elevada mis'sãO'.
Há cerca de ,duas vintenas de

anos - :tBilvez para mais - foi
constituida em 'Faro uma ,s'ocie-dade
que s,e propunha desenvolver a in
dÚ's,tria de lacticinios, em moldes
modernos. ,Faro ficaria a poder be
beT mais leit.e e de me.Jhor ,quali
dade e tendo saboro,sa manteiga
fresca, fornecida diariamente. Pa
ra o fim 'em vista foram importa
das vacas «Jersey», raça oriunda
da Hha do mesmo nome, na Man
cha. Foram e'Sises, magnífico;:1 ,exem

plares paslseado,g nas, ruas, de Faro
('com geral agradO' da parte das
farense,s,) a'companhados de um fi
lhO' do tratadO'r-exportador, que se

apresentava de botasi altas e blu
são d'3 trabalho. Este rapaz, tendo
'"ido hospedado em ,casa de um dos
�óci08' da firma, mosltrava-s,e im
pecável à hora das refeições 'e, no

convívio, como pessoa educada. Por
eSisa ocasião 'houve um ,baile no
Clube Farense e o nosso vaqueiro
(com outra linha 'que não a do,s
«cow-hays» actores 'que aparecem
nos; filmes de exportação comer

cial) ap,reosentou-,se no salão do
Farens,e envevg-ando o &eu «s,mO'

king» e dançando e convivendo com

a,s, s'enhoras de ,Faro. :m assim, lã
por fora.
[)eparam..,se-nos, frequentemente,

casos de artifices ,que, graças ao
seu trabalho bem O'rientado, de
muitO's anos, conse,guiram vida de
';:,afogada 'e até meEmo amealhar al
guma fortuna. Mas, são e,les mes'

mO's: 'que nãO' 'querem 'que os filhos
's,igam o «offcio» de 'curti dOor, s'apa
tetro, ,car.pinteiro" ,serralheiro, tece
lão, O'U outro, como começou o pai.
Então o menino vai estudar, na

expectativa de melhor vida.
Quantas grandes indús,trias 'se

pOoderiam ter aperfeiçoado e toma
dO' incrementO' ,se tiv,essem tido con

tinuador.eõ', mas que se perderam!
Na Grã-Bretanha, pOor exemplo,
muitas ¡firmas cOomerciais e indus,
triais se orgulham de ter vindo de
avós, ou bisavós até ao pre'Sente,

� U M � fU (U!a�D)
M. Vende-se,

telefone 2 44 99

Marca V.

tratar pelo
- FARO.

DEL'ÍCIA
ALGAVE

É B£LO, UMA
VITA.MINAS DOPR.JNCKPIOS QUE PODF".

RIAM SER SEGUIDOS

:m preciso comtbater ,eficazmente
as do,enças, das nos,as, plantas e

frutos e exterminar, de1'initi-vamen
't.e, a formiga argentina.
l!l preciso s'8Jber semear, escolher

a terra apropria'da, a semente, a

qualidade e 'quantidade de adubo.
:m preci'soO saber aproveitar me

lhor a água de rega que nãO' nos
é albun dante.

'
,

:m precisO' .saber como obter bons
f'ertilizantes e adubos orgânicO's
para poupar adu:boSi quimicos ou de
cobertura.

:m preciso te,r ,bO'as noções de pe-
'

cuária, apicultura, avicultura, po
micultura, florestação e tanto, tan
to mais!

:m precisO' 'que não fique um pal
mO' do nos,so Alogarve por cultivar.
l!l precis'o 'que a nossa Provincia

ajude o lPais a produzir mais e me

,l'hor, para 'que possamo,s' mostrar
ao mundo que nos obs'erva de pe,r
to, que POortugal não temerá a fo
me e arranja tra,balhO' e bem-esltar
para todo.s os portugueses.
Animados, confiantes e juntos,

faremo.s 's,empre mais e meIhor.
Vamos a is,so e 'sem de,mo,ra.

J. tle B(];N"08 Sant08

Rep,!re •

n stamagUlna
Kodal(

UM COMP:£NDIO
U'NUSSIMO

Existia um pequeno Compêndio
de AgricuLtura para a 3.· classe

da Instrução !Primária, al por
1915 ...16, profusamente ilustradO' e

de Leitura aces,siveI. Todo,s nós,
alunos dessie tempo, gostávamos da

aula de Agricultura. Lem:bro-me

de ter aprendido '(e Ibem) da raiz

à flor e ,esses conhecimentos' servi
ram-,me até aos primeiros anos do

Liceu! Ali 'se aprendiam outras

matérias utilissimas, muito pela ra
ma como 'era n!!ltural e tudo teó

ric�, auxiliado pelBis, ,gravuras; sal
vo em algum p6;sSoeio es,colar ,que O'

dedicado e saudoso profess,O'r pri
mário aprove,itava, levando-nos aO'

campo onde se 'via lavrar, s'emear,

regar, etc.
Estes 'ensinamentos, associados à

festa da Arvol'e, mO'stravam o in
tere'slSe ,que os primeiros, governos
da República começavam a mani
festar pela melhor agriculturaçãO'
do País.
Lembro-me de ter aprendido co

mo se enxertava e, interessadO', fi
quei sabendo algo. 'Lá ,se ensínava
a fazer æfolhamentos" comO' corri

gir e adubar terrenos - tudo ele

mentar, embora - mas BiSJ noções
ficaram.
Não f8J1tavam os ,elementares co

nhecimentos de olivicultura" a vi
nha e o vinho, apiculitura, avicul

tura, etc. Ficámos a ter uma ideia
do vrulo'r do pinheiro e 'seus mui-

(
"

LIGADORES
todos os sistemas

CASA CHAVES CAMINHA
Av. Rio de Janeiro, 19 - B
LiSBOA Telef. 72 51 63

Móveis para ��exteriores,
em fibra

de vidro

r;(f&briontaa:

APM
I. (onffnto da Sr.·
di GI6r10, 25
Tele'.63179-LAG05

Veia·o seu pre� •Experimente como é fácil
Já pensou nas horas divertidas que tem passado a ver fotografias antigas?
Já pensou nas horas divertidas que pode passar a tirar fotografias e ainda

aquelas que pela vida fora irá passar em reuniões de família ou de amigos
a recordar momentos divertidos? E é tão simples.
Por um preço muito acessível adquira uma máquina fotográfica
KODAK INSTAMATIC-25. Extremamente fácil de manejar. Com um só gesto
coloca-se a película que vem no carregador e depois ... é só disparar.

Cruzeiros

STAR

75
Visite-nos já.
Temos para si uma máquina fotográfica
KODAK INSTAMATIC-25 por apenas

João Pombo Lopes
Médico estomatologista

(boca e dentes)
Cirurgia Oral

Ex-Assistente do Instituto
Português de Oncologia.
Consultas diárias a partir

das 16 h; na Rua Reitor Tei
xeira Guedes, 3-2.° - Faro -
telaf. 25855.

ÓPtiCA SILUA LAGOS - Rua Garrett, 6
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o cançonetista Inglês a electrizante o espectacular duo
ALEXANDER BUTTERFIELD KIll DAVIS ALIAS JAMES &: BROW

o violino màgico de os famosos malabaristas o ilusionista Português
LYlE BAREL PALERIIO " PBILLIPS SERIP

o ballet o ballet o ballet
THE CUBAN FOLlES DOBADO DANCEBS TBE LEE DELL DANCIRS

O Conjunto do Casino o Conjunto do Casino o Conjunto do Casino

I�UaR Ui�II'IDURI 1'I�laaRaD
IOLINDA RACIELE OKLAHOIlA

Urge dar concretização à raiz das palavras
bando-lhe siempre, por destino, o

quinhão menor, O!U seja as dilf'iocul
dades de toda a ordem, desde a ali
mentação à habitação. Como tal,
é justo que se lhe dê, de hoje em

diante e até aos seus últimos: días

terrenos, aquilo 'que já de hã Ion

gO�1 anos ,Ilhe pertence, mas de, que
os outros têm desfrutado por ele.
De contrário, os nossos inimigos
terão sempre motivo para dizer
aos quatro ventos que o sociælísmo

português não passa de um socía
Iíísmo de fachada, uma vez 'que na

verdade, de fachada ainda não
passa, facto 'que nos entrístece a

todos, por a .todos 'pertencerem
iguai's dtreítos ,e também iguais
deveres; por tudo ser pertença de
todos, governantes e governados,
e não para uns comerem as polpas
e os outros apenas roerem, OSI OEIS'OO.
Só assim nos, assíetírá moral para
podermos falar na construção do
socíalísrno, ou seja na reconstrução
de uma sociedade sem clæsses, Te
remos, de distribuir a riqueza na

cional 'por todos, dando a cruda um

aqutlo a que cada um 'tem direito.
Para isso, o prímetro passo terã de
ser fixar o salár-io máximo nacional
entre os 18 ,e os 20, e o mínimo e as

reformas entre os 4 e OSI 5, urna

vez que, segundo me foi dado ouvir
de um elemento das Forç8is Arma
das numa 'das SU8iS campanhas de
dinamização através da Rádio, ne
nhum português que ganhe dez
contes mensais tem .dífícuâdades de
qualquer ordem. Portanto, se o tra
balhador que ganha dez contes não
sente privações nem neceseídades
de qualquer ordem, muito menos

as poderão ter ou sentir aqueles
que ganham 18 ou 20, uma vez que
os bens de consumo a todos per
tencem por igual 'direito, jã que
todos os extras são um luxo e um

velho hábito daquilo que hoje coon

batemos: o capítaüsmo e a bur
guesia.

Se trabalhamos pela destruição
de,ls!es v.elhos' hãbitos e costume-50,
não nos podemo,s deixar adormecer

(Oonchwão da L" págma)
mos mesmo pela raiz desse prin
cipio, embora ele cause, assim, à

prímeíra vista, um certo emba

raço aos leigos na matéria.

Jã que a hora presente exige sa

crifícios, que sejam realmente to

dos a comparticipar, desde o mi

nistro ao mais humilde dos traba
lhadores portugueses, poís nenhum
de nós pode nem deve, furtar-se a

eles uma vez que todos os aacrífí
cíos' f'eí'tcs em prol da Nação re

sultam, ao f.im ao cabo, em be
nef'icío de todos os portuguesesc
Daqui, portanto, o atrever-me a

meter novamente a foice na 'seara

da verdade pois só através! da ver

dade se poderá atingir a meta da

justiça social, que todos estarnos

empenhados em ver ressurgir no

nosso Paí£1 no mais! curto espaço
de tempo possível.
É esperançado em que estas pa

lavras serão bem aceites, quer pe
los leigos quer 'pelos mestres, que
me atrevo a formular 'certas per
guntas, mais ou 'menos azedas! para
uns tantos, mas honestas e índís
pensáveis ao esclarecírnento da ver
dadeira verdade. Eis a primeira,
e consíderada neste momento a

principal: uma vez que cada um

apenas deve adquirir a'S bens de
consumo Indíspeneáveís; para que
precisam todos aqueles que ga
nham entre os 20 e os 35 contes
mensais, de tanto dinheiro, se Ü'S

bens :de consumo são um direito
de todos?
Que fazem eSSle61 prlvblegtados,

depoís, ao que lhes sobeja mensal
mente? Repartem-no pelas casas

de benelf'icência .e inválidos que vi
vem no seu bairro ou nua? Ou de
posítam-no no banco à sua ordem
,e da familia? Pois '!lOO seria muito
melhor repartir esse excedente pe
los realmente mai,S! desfavorecídos,
ficando apenas, com o cons;jdera
do indispenSláJvel para a sua sobre
vivência, pois todos eles têm" na
invalidez QU na velhice, uma refür-

ma bem superior às suas necessí
dades, para o reato da sua vida?

Claro que ísto é uma grande ver

dade, embora à primeira vista bem
amarga para alguns, mas como a

hora exige sacrifícios! de todos, não
será o melhor caminho os que !ga
nharn entre O'S 20 e os 35 contos
mensais passarem a ganhar 'ape
nas 18, como máximo, e destinar o

excedente aos que apenas rece
bam um salário e uma reforma de
miséria, para passarem a receber
uns e outros mm mínírno de 4 e 5
mil escudos mensais? Pois não se

ria este, ao optar-se pela via socía
lista para o nosso País" o prírneíro
paseo a dar em frente, 'como arran

cada para esse mesmr, socíaâísmo,
se é que desejamos mesmo cons

truir o verdadeiro socialísmo ? Cla
ro que sim, que deveria ter sido
este o primeiro pazso de quantos 'se

encontrarn actualmente à frente
dos destinos 'da nossa Pátria. Con
tudo, ainda não é tarde para se
dar o referido Ipasso, já que 'só
através de uma sobrevlvêncía dig
na para todos os pontugueses -

mtnístros træbalhadores e refor
mados! - poderemos realmente ser

dignos de nóS. mesmos', 'aos, olhos do
reste do mundo, desse mesmo mun
do que rieste momento nos espía,
dos passos a,os actos, na espreita
das nossas fraquezæs para nos Im
por o seu despotísmo de toda a
ordem.

Portanto, .uma 'Vez 'que só assim
nos assísttrá autor'ídade moral e

dignidade para falarmos em socia
lismo puro, não devem os barquei
ros da nau nacional nesítar um só
momento em trilhar o caminho da
tal justíça socíal de que tanto se
fa:la e o Povo português: :bem me
rece sem ser por esmola ou simples
favor, víeto que desde época bem
remota o,,! prívílegíados vêm consu

mindo Os bens de COll'SIUmo que por
justo direito pertenciam e pe:rten
ce,m ao Pavo, esre mesmo PovO' que
tudo produz e ,todos alLmenta, ca-

nesse fastidioso berço onde apenas
se gera o vicio e o ócio! Portanto,
a 'cada um o que a cada um perten
ce, desde o ,relformaJdo ao lIÚ.llIf:8-

tro, ,pois jã é tempo de ¡paBSiaTInO!S
da palavra à acção: é urgente dar
ccncretízação à raiz das pailavraa.
Só assim entraremos no tão dese

jado 'quão juste camãnho das reali
dades palpáveis, ou seja no munde
aocladísta para 'que todos trabalha
mos e outros jã muito antes de
ram a própria vida.
Que ais minhas, palavras não se

jam apenas um eco no deserto, são
os meus votos, pois confío nos
actuais ,barlquei.ros que conduzem
a nau portuguesa rumo aos cami
nhos da verdadeira felicidade. E a

felicidade jamad,¡¡ pode continuar a

�er um mtm.

J. Santo8 Stockl-er

Notariado Português

Cartório Notarial dB Vila Rual de Sto. António
A cargo da lotárlo: Lie. José MaoDsl Cabral de Matos Ollyslra

Certifico, para efeitos de

publicação que, por escritura
de 25 de Junho de 1975 lavra
da de fls, 67 v. a 70 do livro

de notas para escrituras di

versas n.O 96 deste Cartório
foi constituída, entre, Hum
berto Rodrigues Mendes e Eu

génio Vieira Branco, uma so

ciedade comercial por quotas
de responsabilida:de limitada,
que será regida pelas cláusu

las e condições constantes dos

artigos seguintes:
1. ° - A sociedade adopta a

firma «Mendes & Branco,
Lda.», tem a sua sede na Rua
Sousa Martins, n.O 54, em VHa

Real de Santo António, e du
rará por tempo indetermina
do a partir de hoje.
2.° - O seu objecto consis

te no exercício do comércio de
«Flores naturais, flores arti
ficiais e análogos e artesana
to de cortiça e palma e outros

(merca:dor de) », podendo ain
da dedicar-se a qualquer outra
actividade que os sócios deli
berem explorar.

3.° - O c8ipital social, inte
gralmente subscrito e realiza
do em dinheiro é de 50 000$00
e corresponde à soma de duas

quotas, cada uma do montan
te de 25 000$00 e subscrita
cada uma por cada um dos
sócios.

4. ° - A cessão total ou par
cial de quotas entre sócios e

seus herdeiros é livremente

permitida, mas a cessãO' a es

tranhos fica dependente de au
torização da sociedade.

5.° - E dispensada a auto

rização especia,l da sociedade
para a cessão de parte duma

quota a favor de um sócio e

para a divisão de quotas por
herdeiros dos sócios.

ffRI�� "� Al�nR'f
Se deseja passar férias no

Algarve, visite-nos pois temos
para vender apartamentos de
construção superior com cai
xilharia de a'lumínio frentes
forradas com Mosaicb Vitrifi
cado Valadares. A 600 metros
da Praia da Rocha. Preço des
de 340 mil escudos. Facilita
-se pagamentos.
Telefone 24388 de Portimão.

6.° - A gerência da socie

dade, bern como a sua repre
sentação, em juízo e fora dele
activa e passivamente, fica a

cargo de ambos os sócios que
desde já, ficam nomeados ge

rentes, sem caução e com re

tribuição ou sem ela, confor
me for deliberado em assem

bleia geral.
§ 1.° - Para que asocie

dade fique validamente ohri

gada basta a assinatura com

a firma social de qualquer
dos gerentes.

§ 2.° - Qualquer gerente
poderá delegar os seus pode
res de gerência por meio de

procuração, mesmo em pessoa
estranha à sociedade.

7.° - As assembleias gerais
serão convocadas por meio de
cartas registadas dirigidas
aos sócios com a antecedência
mínima de oito dias.
Está cO'nforme.

Cartório Notarial de Vila
Real de Santo António, dois
de Julho de mil novecentos e

setenta e cinco.

O Ajudante,

Manuel Glemente

Dr. C. Pereira Rios
Médico Especialista

Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
aos sábados a partir das 18
horas.
Consultório na Rua de Sto.

António, 50-1.° Esq., Faro. Te
lef. 22100.

VENDE-SE
1.° andar em Faro, junto

ao Liceu, a estrear, em

prédio de 4 inquilinos, com
4 assoalhadas e 2 W. C.
Informa: Manuel Eugé

nio - Rua Ataíde de Oli

veira, 126, ric - FARO.

FUNCIONALISMO PúBLICO
,Passou à !Situação de aposentado

o sr. José António Parra, escritu
rário�dactilógra;fo da Direcção-Ge
rrul das Contribuições e Impostos
que durante largos anos prestou
serviço na Repartição de Finanças
de Vila Real de Santo AiIltónio.

De várias espécies, em aquários.
Especialidade da casa: Camarões gre
lhados na chapa e Lagosta na brasa.

CAFÉ RESTAURANTE CENTRAL
Telefone 6S.lJo-QUARTEIRA

MARISCOS VIVOS
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Cartório
Notária· Licenciada

Notarial de Tavira
MARIA LufsA DOS SANTOS ANSELMO

Cer-t íf ico, narrativamente,
para efeitos de publicação que
no dia 28 de Maio último, de
fls. 23 v. a fIs. 32 do livro n."

A-25 de notas para escrituras

diversas deste Cartório, foi

exarada uma escritura da

constituíção da Associação em

epígrafe outorgada por Do

mingos Teixeira Bartolomeu;
José António Vicente; Miguel
Viegas Rosa; José Manuel

Ferreira Lopes; Fernando Jo

sé Bandeira Lopes; João Pe

res Gomes; João Manuel San
tos Romão ; Joaquim Calvinho

Serrano; e José Miranda Ro

drigues Chagas, residentes no

Povo de Monte Gordo, consti
tuídos em comissão organiza
dora, a qual associação se

rege pelas regras seguintes:

Capítulo primeiro

DENOMlNAÇÃO, SEDE
E FINS

PRIMEIRO

A Associação usa a denomi
nação «ASSOCIAÇÃO D E

MORADORES POVO UNI

DO DE MONTE GORDO»,
tem a sua sede no sítio dos

Navegantes, freguesia e coo

celha de Vila Real de Santo

António, e constituí-se por
tempo indeterminado a partir
desta data.

SEGUNDO

As suas finalidades são:

a) Promover e auxiliar o

alojamento dos moradores do
Povo de Monte Gordo que vi

vem em barracas no sítio das

Areias, e, em precárias condi

ções de habitabilidade nou

tros sítios do mesmo Povo.

b) Promover e desenvolver

entre os, seus membros activi
dades destinadas à divulgação
e prática de cultura, da arte

e do desporto, nos seus varia

dos aspectos.
c) Fomentar e apoiar entre

seus membros a c ç õ e s de

cooperação no estudo e solu

ção de problemas comuns de

interesse social próprios do

agregado habitacional, e, a

interajuda entre todos os seus

associados com base nos sãos

princípios do cooperatívísmo.

TERCEIRO

Para prosseguir as finalida
des indicadas no artigo ante

rior a associação pode contra

tar e receber financiamentos,
usar e adquirir a qualquer tí
tulo, direitos imóveis e mó

veis e promoverá a constru

ção das casas nos locais cuja
utilização ou propriedade ela

obtiver,

Parágrafo único - :m a As

sembleia Geral dos sócios que
deliberará sob proposta da

direcção, relativamente aos

termos, 'cláusulas e condições
dos financiamentos e do uso

e aquisição dos direitos imó

veis.

Capítulo Segundo

DOS SõCIOS, SEUS DIREI

TOS E DEVERES, E DO

FUNCIONAMENTO

QUARTO

Podem fazer parte da Asso-

Quando o associado ocupar
a casa de habitação ssr-lhe-âo
fixadas pela direcção da As

sociação e com parecer do
Conselho F'iscal, uma quota de

amortização e a periodícidade
do seu pagamento,
Parágrafo único - Na de

terminação destes elementos
ter-se-ão em conta o custo da

construção, o valor das pres
tações com que o sócio con

correu para a mesma, o prazo
de amortização do eventual fi

nanciamento obtido pela asso-
O Sócio que, tendo possibi-

lid d d
ciação e as condições econó-

1 a e : concorrer �ara_: a
micas do associado e do res-

construçao d a s habitações, ti d f 'I'
-

fi
,

d 'd
pec IVO agrega o arni lar,

nao o izer sera a vertí o pe- ..

la direcção da Associação, no I D:ffiQIMÓ TERCEIRO
sentido de prestar concurso. i " ,

Parágrafo Primeiro _ A I O dI�eI�o ao uso d� .casa e

. advertência erá feita unica- transmíssível, por óbito do

mente no sentido de esclare- chefe de família, em conjunto
cer o associado da necessida- a favor do cônjuge sobrevivo e

de da comparticipação efecti- dos filhos desde que perten
va e colaborante nas tarefas çam ao agregado familiar ou

comuns. a favor das pessoas que rela-

Parágrafo Segundo - Se, tivamente ao falecido estejam
depois de duas advertências, numa relação marital ou filial

o associado continuar a não de facto.

. prestar o concurso que lhe é

possível, poderá ser excluido
por deliberação da Assem

bliea Geral dos Sócios, sob

proposta da direcção QU de

qualquer associado.
Parágrafo terceiro - Nes

ta hipótese terá direito ao re

embolso actualizado do que a

seu favor tenha sido contabi

lizado, não se incluindo o que
houver pago a título de quo
tas mensais fixadas para o

património social.

ciação todos Os actuais chefes

de família em representação
dos respectivos agregados fa
miliares que vivem nas condi

ções referidas na alínea a) do

artigo segundo.
Parágrafo único - Consi

deram-se chefes de família os

que, nas condições indicadas
nestes estatutos, lhe sejam
equiparados e os que habi

tualmente vivam só e econo

micamente independentes dos
outros moradores.

QUINTO

A associação mobilizará to
dos Os recursos que obtiver,
quer do Estado quer: do· mu

nicípio ou de outras entidades

públicas ou privadas, em or

dem ao prosseguimento dos
seus fins.

SEXTO

Cada Sócio concorrerá para
a construção das habitações
com trabalho, materiais de

construção e dinheiro, e, para
o património social, conforme
for deliberado em Assembleia
Geral.

SETIMO

O trabalho e os materiais
de construção prestados pelos
sócios e calculados pelos pre

ços correntes do mercado 10-
cal à data da prestação bem
como o dinheiro entregue se

rão contabilizados pela Asso-
: ciação a favor dos mesmos
,
, sócios.

OITAVO

NONO

Oada sócio, incorrerá nas

penas previstas, no artigo an

terior se também: a) não pa

gar pontualmente a quota fi

xada para o património social

(Artigo 6.°) ;

b) não pagar, pontualmen
te a quantia que for estipula
da pela direcção para amorti

zação;
c) não contribuir para a so

lução de problemas da asso

ciação nomeadamente recu

sando, sem motivos pondero
sos, a sua eleição para os car-

gas sociais ou comissões es- I neas referidas no artigo an-

peciais.
. I teríor,

terão os interessados

DÉCIMO

I
direito à restituição em con-

junto, do Vallar actualizado do

A Associação promoverá a que o chefe do agregado pres

construção de uma casa de I tou em trabalho, materiais de

habitação para cada unidade li construção e dinheiro para a

familiar e destinada ao seu construção da mesma casa '"

alojamento. I ainda o que haia pago a títu-

Parágrafo Primeiro - Con- / lo de quotas de amortização.
sideram-se familiares os pa-j Parágrafo primeiro - A

rentes e afins que vivam ha- restituição do valor será efec

bitualmente em comunhão de I tuada em prestações de mon

mesa e habitação e ainda as I tante e com periodicidade pe

pessoas que nos mesmos ter- lo menos iguais aos que te

mos vivam numa relação fa-I nham sido cumpridos pelo
miliar de facto. agregado familiar respective.
Parágrafo Segundo - As I Parágrafo Segundo - Com

condições de habitabilidade e I pete à Assembleia Geral dos

comunhão serão determina- I sócios sob proposta da direc

das, _ pela Assembleia Geral i ção, a fixação do montant« a

dos Sócios.
'

deduzir das prestações refe

ridas no parágrafo anterior.
tendo em consideração even

tuais obras paga o arranjo e

reparação da casa deixada PP.
lo agregado familiar

DÉCIMO PRIMEIRO

As casas de habitação, se
rão ocupadas pelos SOCIOS

quando todas estiverem con

cluídas e licenciadas.

DEOIMO SmGUNDO

DÉCIMO QUARTO

O direito ao uso da casa

cessa verificando-se:

a) - O' abandono justif'ica
do da 'casa pelo agregado fa-

miliar;
b) - A expulsão do agre

gado familiar;
c) - Por morte do chefe de

família, ou se casado, por
morte do cônjuge se este lhe

sobrevíver.

d) - A maioridade do fi-

lho mais novo que sobreviva
ao chefe de família ou ao seu

cônjuge.
e) - Ou à morte de filho

se incapaz ou vivendo em de

bilidade económica que sobre
viva ao chefe de família e seu

cônjuge.
Parágrafo único - É a As

sembleia Geral dos sócios que
deliberará sobre a justífica
ção do abandono previsto na

alínea a).

DÉCIMO QUINTO

Cessando o uso da casa pe
los motivos indicados nas ali-

DÉCIMO SEXTO

Os sócios são sempre res

ponsáveis pela reparação ma

terial dos prejuízos causadcs

pelo uso anormal rios bens da

Associação.

Capítulo Terceiro

DAS INFRACÇÕES
DISCIPLINARES

DÉCIMO SÉTIMO

São infracções disciplinares
dOE\ sócios os actos que per
turbem, prejudiquem ou tor
nem impossíveis a existência
de relações de convívio entre
os agregados familiares e a

cooperação permanente entre

eles na defesa activa dos in
teresses sociais comuns.

DÉCIMO' OITAVO

Podem ser aplicadas aos só
cios as penas de advertência

simples feita perante a direc

ção, advertência registada e

expulsão.

DÊOI!MO NONO

A advertência simples será

aplicada quando à infracção
não caiba qualquer das outras
penalidades.

VIGÉSIMO

A advertência registada se

rá aplicada quando, não sendo
caso de expulsão, sejam pra
ticados, habitual e repetida
mente, actos que sejam puni
dos com pena de advertência.

VIGÉSIMO PRIMEIRO

A expulsão será aplicada
ao sócio que cometa uma in

fracção, após ter sido castiga
do com três advertências re

gistadas ou que pratique facto
grave que, de per si, torne im

possível o 'convívio entre os

a g r e g a d o s familiares e a

cooperação permanente entre
eles na defesa activa dos in

teresses comuns,

VIGESIMO SEGUNDO

A pena de advertência sim

pIes será da competência da

direcção da Associação e as

outras da Assembleia Geral
de sócios, devendo a de expul-

são ser votada por três quar

tas partes dos votos.

Parágrafo Primeiro - Da

decisão da direcção da Asso

ciação cabe recurso, a inter

por, no prazo de oito dias pa
ra a Assembleia Geral dos só
cios.

Parágrafo Segundo - O só
cio expulso será reembolsado

a penas e pelu valor actualiza
do do que houver prestado em

trabalho, materiais de cons

trução e dinheiro para a cons

trução da casa.

Capítulo Quarto

DOS õRGÃOS DA ASSO

OIAÇÃO

VIGÉSIMO TERCEIRO

Os órgãos da Associação
são a Assembleia Geral dos

sócios, a Direcção e o Conse
lho Fiscal.

VIGÉSIMO QUARTO

A Assembleia Geral é o con

junto de todos os sócios, com
posto pelos chefes de família,
representando os agregados
familiares, que deve deliberar
sobre os assuntos que por lei
e por força destes estatutos,
sejam da sua competência, e

nos casos em que pela sua

gravidade especial, devam ser

resolvidos pelo conjunto dos
sócios.

Parágrafo único - A mesa

da Assembleia Geral dos só
cios é composta por três

membros, sendo um deles o

presidente.

VIGÊS,JMO QUINTO

A Direcção é um conjunto
de sete membros, sendo um

deles o presidente, que admi
nistra a Associação, pratican
do os actos que por, por lei ou

força dos estatutos, sejam da
sua competência e decidindo e

praticando tudo o necessário
às finalidades da Associação
previstas nos estatutos.

VIGESIMO SEXTO

O Conselho Fiscal é um con- ra, doze de Junho de mil no-

vecentos setenta e cinco .junto de três membros, sendo
um deles o presidente, que
tem por função essencial a fis

calização da actividade ec';nó-

mica e financeira da Associa

ção, devendo praticar ainda

todos os actos que lhe sejam
atribuidos por lei e pelos es

tatutos.

VIGÉSIMO SÉTIMO

A mesa da Assembleia Ge
ral, a Direcção, e o Conselho
Fiscal serão eleitos por perío
dos de dois anos pela Assem
bleia Geral dos Sócios.

VIGÉSIMO OITAVO

A Assembleia Geral reúne

obrigator-iamente, uma vez

por ano, para aprovação do
relatório e contas da Direc

ção, devendo reunir extraor
dinariamente para deliberar
sobre os casos especiais, fixa
dos na lei e nos estatutos e

ainda sempre que requerido
por um terço dos associados.

Capítulo Quinto.

DISPOSIÇÕES TRANSITõ

RIAS E NORMA GERAL

VIOÉS'IMO NONO

Cumpridas pela comissão

organizadora as formalidades

prescritas no artigo quarto do
Decreto-Lei n." 594/1974 (Lei
das Associações) a mesma co

missão convocará no prazo de
dez dias urna reunião geral
dos chefes de família do Bair
ro de latas do sítio das Areias,
e, os que vivam em precárias
condições de habitabilidade no

referido Povo de Monte Gordo

que pretendam ser sócios da

Associação para cumprimen
to do artigo vigésimo sétimo
dos estatutos.

TRIGÉSIMO

A Assembleia Geral dos Só
cios deliberará sobre os casos

omissos ou de interpretação
dos estatutos e do acto de

constituição, excepto quando
for de aplicação obrigatória o

disposto na lei.

Está conforme ao original
na parte transcrita.

Cartório Notarial de Tavi-

João José Martins Cató

Instalação de (Mosaicos
1 Prensa semi-automática: com 2 supe ,Ibancos vi

bradores, equipeda com 2 molde. simples de

25 x 25 • 2 moldes simples de 30 x 30.

1 Máquine de polir mosaicos ide 20x 20, 25 x 25

e 30x30.

1 Máquina de eerter e chanfrar mosaicos e rodepês,
50 Estantes metálicas pera armazenamento d.

mosaicos.

Trata o próprio, telefone 56135 - ALGOZ
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Actualidades desportivas
--

Homenagem à equipa
de Iniciados do Farense
Decorreu em ambiente de con

fraternização um jantar de conví
vio com a equipa de iniciados do

Sporting (Farense que conqui'sitou o

título de campeã do Algarve. Usa
ram da palavra os 'srs. Jorge Ca

chaço, director das actividades
amadoras do clube e responsável
pelo departamento de basquetebol,
Trindade e Rogério Seromenho,
técnicos respectivamente da equipa
de iniciados e seníores, e Brito Fi

gueira, director de relações públí
cas, F'ol merecida por um grupo
de sÓ'cio.s uma taça à equipa, na

pessoa do seu «capitão», Carlos
Filipe. A direcção do F'arense ofe
receu medalhas comemorativas aos

jovens atletas.
O Farense movimentou esta épo

ca na secção de basquetebol cerca
de 60 praticantes, que partícípa
ram em 75 jogos, contando 41 vitó
rias e 34 derrotas', conquistando
dois títulos dfstrítaís, dois segun
dos lugares, um terceiro e dois
'quintos, referentes às equipas de

iniciados, juvenis, juniores e se

niores.

�==<U___""""" ,,

R@[8Dera�U um r�[into
�eIDorliv� em faro
Durante décaâa«, o recinto

de.s1po.r.tivo ,amexo ao Teatro Le

thee foi centro de intensa acu
'Vidade diespontlitva, na cOipiltal
a�garvia, quando naquele edilfí
cio tinha, a ·sua eede o e.c.léc·fJico
Spor.t Faro e Benfica, então

Sporrt Lislboa .13 FIara. Ali se

pnaticavam várias modalida
des>, œlgumas p.resíf31'/¡t.ementle
ó'lem Siequência na cidœde. Re-

cordamo-no's de ali assis,tir a

muitos ,encontlf'OSI de basq'l.WtB"
bo,l, boœe, hóquei patinado, pa
tinl1lg,em antísltica, lrutta lilVre,
ginásltica, odc.
A saída do referido clrutbe

para outraJSi dependências, a

quando da aquisoilção do imóvel
pela Cruz Vermelha Portugue
&a, fez com .que o recint:o ·eSlti-

,

ves·S'e abamdonado, eX!i;s,tindo da

parte daquele; organismo um

projecto para a sua recupera
ção, apóS' as obrl1ls de res.tlJJUro
do teatro. EnJtreitanto, a dinâ
mica ge!YIJte da; R. A. F. (R,eal
AmiJzade Farens,e), um g.rupo
«meJxido» que de há mu�t,o vem

fazendo algo pelo verdl1ldeiro
des,porto e a que,m 'SIB dwem

realizações ae cunho puramen
te de;s,por·tivo e cultural, �an-

: çou�s:e com entwsmmo e pe,r-·
steVerança 1110 trl1lbalho, trans'

formando o parfque, de recinto

para recolka d08 carr08 de lv.'X!o·,
num local recup,erl1ldo para a

práJtica des�o!l'lt'iva e não só.
O lixo e deltritoB (JJCUmu�do'8

foram remomdos>, num esfarço
admiráv.el, apÓo81 as ho,ra,_: de

trœbalho ou e;s,tudo, com SlUor

e o ,e¡s!pÍrito ·de quem aC1'ediita
que a Revolução ",e faz co·m

OIbra:s e. que; I1ISI pás e aIS. braços,
també.m são armas para a

C01nSltrução do Portuga;l N000'.

OS' re;boques, a consltrução e

oai;(JJção foram ,0'brl1l/ll fi a eZec

.triJficação s;eJguiu-se-'Zhes.. E na

vésperl1l de Sœo João, o' Par

que L6theso foi de novo' PO'8,to à

dWipo,slfJção da cidade em mati>s
um s;erviJço aos> homenS! da R.
A. F. pa¡ra com o seu burgo.
Ali, jurvto ao Largo das Mou
rl1ls Velhas, a paiVa' de Faro vol
!t01U a 'TIewnir-81e em animado
conmmo, como o f.iura há mui
to'll' anos. Aootl'liteceu em arrl1lial
de SãxJ, João, que ,prOSiSeguiu
no f,eriado municlpal '6 teve no

VI1lS eJdiçõei8' pelo S. Pedro, com
fo,lclare, m.úsica, petis'Coo, etc.,
nUml1l inÆciœt'iva que pos�¡¡'bili
iJando conm'Vio, entre o pO'VOl ¡a
renis/e, proporGÍo%a 111. r·ecolha de
fundo·s para a rec·upera;ção ,to
tl1ll ·do parque, ml1lis, um parque
des¡portivo numa cidade o.nde
as iJnfra-88Itruturl1lS de&po'l'lfivas
não œbundam. Que liJção «revo

lucionária) deram os rOipa,ze;s
da R'eal Amizade FMensoe!

J. L.

Arrenda-se
Indústria de 'barro verme

lho denominada Cerâmica do
Romeirão, a cerca de 4 kms'
de Tavira, pelo falecimento do
seu proprietário. Trata Rua
da Porta Nova 4 ou telefone
22516 ou no 'lo'cal.

Trespassa-se
Loja de fazendas, modas e

retrozaria, etc., denominada
Casa Belton, sita na Rua José
Pires Padinha e Travessa D.
Brites, em Tavira.
Tratar pelo telefone 22516

ou no local.

l<�ARENSE, O - SEVILHA, 2

Em retribuição da visita que a

equipa de «Velhas Glórias» do Fa
rense efectuara à capital da Anda

luzia, deslocou-se agora a Faro a

sua congénere do Sevilha. J'ornada
de grande Interesse, proporcionan
do simultaneamente um intercâm
bio entre futebolistas, já retirados
c ao mesmo tempo a contínuãdade
da prática desportiva como ocupa
ção de tempos livres. Resultou pois
em pleno a ideia do antigo interna
cional espanhol e treinador do Fa

rense, Obhanense e Portimonense,
Lopez, 'que foi o grande paladino da
iniciativa.

O encontro disputado em Faro
foi precedido da actuação da fan
farra dos Bombeiros Voluntários e

os jogadores receberam muitos
aplausos quando entraram no ter
reno, trocando-se Iembranças entre
os componentes das duas' forma
ções. Dirigiu a partida o antigo
futebolista e árbitro internacional
já retirado, José Rosa Nunes, a:li
nhando as equípas, inicialmente:
Farense: Mário; Alfredo, Ventu

ra, Armando e Chaby; J03é Gon
çalves e Brito; Bento, Vítor, Sidó
nio e Queim8!do.
Sevilha: Javier; Ygamon, Luque,

Valera e Ruiz Sosa; Vasques e Lis;
Sanchez Ramirez, Areta, Paulo e

Olivero.
Ao Iongo da partida, intervieram

ainda João Ventura, José Alves,
Tino, Agostinho e José Manuel,
pelo 'Farense e Barbero e Eloy,
pelos s.evilhanos. Ao intervalo o re

sultado era de 0-2, favorável às
«Velhas Glórias» do Sevilha, com

tentos de Areta aos 20 e 29 mi
nutos.
Desafio agradável de seguir, com

lances de bom futebol, alguns. até
com relativa rapidez e a denotar
as qualidades técnicas de conheci
dos nomes do passado. A turrna
de Faro conheceu a influência de
muitas mutações, o que quebrou a

unidade do jogo. Mas ao fim e ao
cabo os intentos foram alcançados',
com prazer para a assistência e

intervenientes e uma confraterni
zação entre os, jogadores. Essa
confrater.nização prosseguiu depoIs
num restaurante local, onde as
«Velhas Glórias» do Farense dIs
tinguiram OS' v¡'s·¡,tantes. com uma

ceia que foi pretexto de brindes e
em que se estreitaram amizades.

Ternelo de futebol entre

hjrças militares e militariza
das do Algarve
Na terça-feira deslocou-se a Vila

Real de Santo António a equipa do
R. I. F_, a fim de defrontar a equi
pa da 3." Companhia do Batalhão
n. o 2 da Guarda FiscaI.

O jogo disputou-,se no Campo do
Lusiitano, com início às 10 horas e

o re'sultado final foi de 5�2 a favor
da equipa da Guarda Fiscal, que já
pôde contar no seu conjunto com

novos soldados ac¡¡¡bados de s,e

apresentar.
No final, os doiS' .grupos conf,ra

ternizaram num almoço no 'quartel
da G. iF. em VHa Real de Santo
AntónJo.

Um �II�rvio obteye o segundo
lugar no Turneio Olímpico da
Ginástica Desportiva
No Pavilhão Gimnodesportivo de

Faro realizou-se o Torneio Olímpi
co de Ginástica Desportiva, que
teve a presença de dezenas, de
atletas dos clube·s 'que no País mais
se dedicam àquela modalidade, en

tre eIes o Lisboa Ginásio, Sporting,
Benfica e Clube Náutico do Gua
diana.
O primeiro e o segundo lugapeJS

absolutoS' da cla;:rs-ificação, foram
conquistados· respectivamente por
João Morgado, do Lisboa Ginásio e

por Jo's'é Octávio, do Clube Náu
tico do Guadiana.
Este torneio estava inicialmen

te programado para o paviol'hão de
Vila Real de ,Santo António, não
se havendo realizado ali por 8!quele
não se encontrar concluído.

Começam em Agosto os

I Jogos Juvenis, de Lagos
Organizados por um grupo de jo

vens, terão início em A<go.sto Os pri
meiros jogos juvenis de L8!gos,
com as seguintes modalidades des
porttvas: ,Futebo� de 5, Andebol,
Basquetebol, Atletismo, Ciclismo,
Pes'ca, Badmington,. Natação e Té
nis de Mes·a. Culturais.: Jogos .FIo
rai's.
Haverá os seguintes escalões:

Bamlbis, dos 8 aos 10 anos; Infan
,tis, 11-12 anos; Iniciados, 13 a 15
anos; Juveni's\ 16 a 18 anos.
As inscrições da;s equip8!s estão

¡¡¡bertas até 10 de Julho na Casa
da Juventude (ex-M. P.) todos oS
dias, das 17 às 19,30.
Os jogos decorrerão em Lagos

nas instalações des<portivas do par
que de ,turismo, ,E·scola Industrial,
Pavilhão Desportivo do Povo (an
tiga Fábrica A,lgarve Exportador)
e Avenida dos Descobrimentos.

L.IVROS Cartório Notarial de Tavira
Notária: Lic. Maria Luisa dos Santo. Anselnao

«CENTRO DE CULTURA JUVENIL DE TAVIRA»

!I�
A QUADRA DE HOJE pintam com dare. batida e se II,O'! pÜ'lv�lham ,com amêndoæs rala-Tanta promess,a ao luar das, levando-se ,em 's,eguida ao I� Já me cansa, meu amor: forno num tabuleiro untado de �

I'"
- A fogueira 815 no �r ... . '"

""
mall<Lelga. a

'"
Pode manter o caZolr... J!

I Meloancólic'a TAMBÉM NA COZINHA SE iI PODE SER ARTISTA �

I VIGIE A SUA SAÚDE I
! Um repouso convenieIllte fOirti-

500 'gI1s·, de aI'roz, 2 rins de ;:ii vi;teJa, uma cebola, azeite 'q. b., '"

II! fica e ,repara ffiS energias, m'as vinho q. b., 'sumo de limão q. b., II se é demasiado enfraqueoe, mæta ,SJa;} e plm,enta q. ,b., raspa de noz II as ener·gias e por vezes cria uma moscada 'q. b., 6 O'vos.

I vida de aborrecimento. Fazer um arroz .de manteiga I

!!.I
* .fuOm,rmPaoucdoehúmb·urildaOcoe ma'oetêm-IOe?olLIll:a.

A-I'" Tenha cuidado .com a oalimen- •

vação, evite picantes e comidas parte pôr uma cebola -a estalar

I exa�erad8!mente gordas. A<lém de em azei,te e .deLtar os 'rins <pre

I cashga;r o estômago, ·redlleote-se viamente 'læV'a;dos com limão e

I em Itodo o organismo, atingindo vinho, 'cortados aos bocados.

I até a p·ele. lDeixar apurar muiJto bem, tem- I
ii! * perar com sal, pimenta, SUIIllO de II -Evite :beber durante as refei- .limão, vinho e noz moscada. �

I ções, porque o organismo não !Desformar o arroz e ce·rcá-Io I
l'as,Sd:mHa os a'limentoSo com tan'ta coon o,s rins, do respectivo molho. I,
facilidade. Deitá�lo no huraco ,com ,que ficou I

�I
* no meio. Guarnecer c.om ovos IA hora d31S refeições deve ser cozid()ls. I

� calma, pol1tanto, é mau hábito Il'deSltinar a esse periodo 8!SlSuntos' E AGORA NAO RIA!

Iji! complicados e aborrec.fdos.
� .

O ,explorador .foi: <preso pelos,! O DOCE NUNCA AMARGOU caniba[.s 'e já está dentro dO' cal

! deirão, sob o qual o lume come- �
I Quadrœdo<s - 5 uvas, 200 grs. ça a ,crepitar alegremente. II de açúcar, 100 grs. de manteiga; 'Eis que o canibal-chefe'se des- �

I 500 g,rs. de f:8Jrinha; 50 grs..de taca do grupo e, inDlinando-'se I
� oamêndo8JS¡. para o caldeirão, pergunta ao I
I IPrepar·e-'se uma massa b8itendo explorador: Iprimeiramente os OVQ6 com açú- - -Desculpe, mas <podia dize,r- I!l
I .car. 'Em ,seguida junte-Ise"'¡he a -me o seu nome? I
I n;am.teiga amolecida, depois a fa- - O meu nome? .. O meu no- I
I nnha, que se ,arom3iUza com ca- me ? ... - balbucia o fnfeliz, ater- I
I

nella em pó e umas gatinhais de Tado. Iágua de flo'r de laranjeira. Es- - Mas <para que quer você o �
jjij tando a massa bem trabalhada meu nome? I

I tendem-se uns quad'rados que se - Para a ementa... I
."." .." .." .." .." ..." .."."."."."."."." .." ..1

zado com estruturas rederatívas e

sdstema de .governo directori·8il.

«,Entre as Constítuíções 'dos pai
ses sooCtaLi'stas escolheram-se a da
União das iRepúblic8!s 'SoDiali�tas
SOIviéticas, a da JugoE'Iá:via e a da

República Democrática A<lemã.
Falta a China popular, só 'por aí se
estar a elaborar uma nova Oons
tituição.

<�Puiblica-:se a Constítuíção 'soo

víétíca por ser a do prímeíro pais
socíaüsta do mundo, e por nela se

evIdenciarem as caracterfstícaa
mais relevantes da democraeía
marxísta, entre 8!Si quais a unidade
do poder do Estado e a função es

pecífica do partido comunista,

«Publica-se a Constítuíção da
Jugoslávia pelo papel da Jugoslá
via na cena in ternaclonal em face
do Terce,iro Mundo e pelo muito in
teresse que tem a Isua experíêncía
de auto-gestão e de garantia da
legalidade socialista.

«Indui-se a Constítuíção alemã

por ser a mais recente e uma das
mais aperfeiçoadas das Constituí
ções dos países socíalístas, conso
lidando já os avanços efectuados
rumo ao comunismo.

«!Dos países do Terceiro Mundo,
aliás de tão diversas culturas ·e em

tão diversos estádios de desenvol
vimento, tomaram-se em 'conta
apenare alguns com mais semelhan
ça ou com maior interesse para
Portug'al: ·México, Argélia, Vene
zuela ·e Peru.

«A Constítuâçâo mexicana é obra
de uma das primeiras e mais em

polgantes revoluções sociais ·e po
líticas da América Latina e con

sag'ra conceitos novos em matéria
económíca e 'SIOCW.

«Justírrca-se a inserção da Cons
títuíção da Argélia pela posição
militante. que a Argélia tem víndo
a assumir no âmbito dos países
não alinhados e· pela ímportãncía
da revoJ.ução socíælíeta não marxis
ta que ai decorre.

<<lDiver.�'amente, .a Constituição da
Venezuela é exemplo de Constitui
ção democrática pluralista aplicada
a um paíZl do Terceiro Mundo, ten
tando conjugar ¡¡¡s garantiasl do
Estado de Direito ·com a 8itribul
ção de um elevado elenco de direi-
,tos socliais.

'

<�Por último, o Peru não tem
propriamenbe Constituição deSide a

revolução militar de 1968. Mas pa
rece extremamente interoosamte 'co
nhecer o «Manifesto» e o «Est¡¡¡tu
to,» do seu Governo Revolucioná
rio 'que procura se.guir uma ,«ter
ceira vl'a» entre capitalismo e mar
xismo».

«AS CONSTITUIÇÕES POLíTI

CAS nE PAÍSES DO OCIDEN

TE, DO LESTE E DO TERCEI

RO MUNDO», NUMA EmçãO
DA IMP'RENSA NACIONAL

- CASA DA MOEDA

Vende-se barato, 3 as

soalhadas, 2 casas de ba

nho, despensa e marquise.
Rua Sidónio Pais, 55-3.°

Esq. - Portimão. Infor
ma no local.

Certifico, narrativamente,
para efeitos de publicação que
no dia 11 de Junho corrente,
de fls, 54 v, a fls, 57 v. do li

vro n." A-25 de notas para es

crituras diversas deste Cartó

rio, foi exarada uma escritura

de constituíção da associação
em epígrafe outorgada por
José Fernandes Ramos Cava

co; José 'Manuel da Silva

Guerreiro; Agnelo Gomes San

tana; Joaquim Feliciano Cor

reia; Maria José de Sousa

Martins; Maria Luísa de Oli
veira e Sousa; Ana Maria Pal
meira Paula e Maria Manuela
Lopes Neves Brito da Mana,
a qual associação se regerá
pelas cláusulas seguintes:

PRlMEIRO

Denomina-se «CENTRO DE
CULTURA JUVENIL DE
TAVIRA»" a sua sede é na

cida:de de Tavira e o seu âm
bito circunscreve-se a todo o

concelho.

SEGUNDO

A associação tem por fins:

a) Promover e auxiliar a

fundação de um Jardim Es

cola.
b) Organizar festas, con

vívios que simultaneamente
preencham os tempos livres

das crianças e auxiliem o seu

desenvolvimento cultural e

cívico.
c) Promover e desenvolver

a divulgação e prática da cul
tura entre os jovens, da arte
e de desporto, nos seus varia
dos aspectos.

TERCEIRO

A associação não tem fins
lucrativos e os fundos de que
necessita para cumprir a sua

missão serão provenientes de

donativos, subsídios e da con

tribuição periódica dos seus

sócios, cujos mínimos serão
fixados pela Assembleia Ge
ral.

QUARTO
Os órgãos da Associação

são:

a) A Assembleia Geral.

b) A Direcção.
c) O Conselho Fiscal.

B A SQ U E TE BO L Futebol entre veteranos

«Uma ConSitituição ou Lei Fun
damental tem um duplo objecto:
por um lado" prevê as líoerdades e

garantias dOIS cidadãos" os seus de
veres para com a coleotívídade e os

deveres, desta para com eles; <por
outro lado, define QS ôrgãos do
Estado c as suas relações, o modo
como os governantes são desdgna
dos ·e os actos que lhes compete
praticar. Mas uma Constituição
não é feita em abstracto, por mera
dedução de prínctpíos, geraíe: tem
de ser feita pensando na concreta
sd'tuação do país a que se destina»
- explíca Jorge 'Miranda, assis
tente da Faculdade de Direito da
Uníversddade .de Lisboa, na sua in
trodução à obra «Constítuíções po
líticas de diversos países», de que
foi orgamzador e tradutor, e 'que a

Imprensa Nacional - C8!S"a da
Moeda acaba de editar.
A oportunidade do documento é

reæíçada em face do momento pO'
lítíco nacional, situado após uma

eleíção por «sufrágio universal, di
recto e secreto" os seus deputados
à Assembleia Constítuínte, e os

'próximos trabalhos a que esta se
vai dedicar, os 'quai-s' terão como

exclusiva ¡finalidade a elaboração
de um novo texto fundamental».

E refere a propósito Jorge MI
randa na soa íntrodução: «Não se

rá esta a prírneíra Constituição
portuguesa. Outras a precederam,
'como se sabe: .a de 1822 e a de
1911, de ínspiração democrática e

liberal; a Carta 'Constitucional de
1826 ·e. a Constítulção de 1838, de
conciliação entre monarquia e li
beralísmo: e a de 1933, 'que, embora
sem romper formælmente com o

princípio da soberanía nacional, fOot
instrumento 'ao ,s,erviço da ditadura
derrubada pela revolução de 25 ·de
Abril. E, naturaLmente, O�J portu
gueses de 1975 deverão 'ter conhe
cimento delas .para �itar repetir
Os vkios :que, porventura, tiveram
e, acima de tudo, para avançar
para uma ordem democrãtica maIs
perfeita na linha progres!S,JJsta e

p),uraHsi!:a do Movimento das For
ças Arm8!dllis».

A Slelecção dos doze textos que
con:3:tituem o volume fof fedta a

partir de um critérioO que adoptou
cOlmo linha a 'divisão do Mundo
após a 2.' Guerna Mun<Yal e a des
cO'IOlIlização, a 'que :habitualmente
se faz referência ·em polItlIca, eco.
nomia e sociologia, em três gran
de.s zonas: a dO's paises industriali
zados dOl Ocident.e, a dosl 'pafses in
dustrializados de Les!1:e e a dOiS
oa£ses industriaJizados do Terceiro
Mundo.

Jorge Miranda explica os motr
vOoS que levaram a esta selecção:
«Sem ignorar as difer·enças que se

encOlIltram no i'nberior de qua'Lquer
destas zon8is" 'Slrube-se ·exi:stirem sou

fidentes elementos comuns que
pe'rmitem o agrupamento. Assdm os

países industrlalizadOos do Ocidente
viJvem em sistemas e'conómlicos ca

pltali:,.¡tas e em re.gimes políticos
demQcrático.liberais ou pluraI�stas;
os paise,g 'indus,trializ8!dos de Leste
em sistemas .socialIstas e em regi
mes marxilsi1:8!SI-JenllnlstaSl; e, quan
to aos paí,s<c-s dOl Te,rceiro Mundo,
se alguns po'slsue,m instituições po
lfUcas semelhante·s: às .dos .paIse:s
fndustrializadü:sl (db Ocidente ou

do lLes¡!:el, outros €'sforçam-,se por
seguir v1:as originais 'capaze,g 'de
preærvarem a SUa independência
nadonal e >lhes permItirem CootS
truir uma sociedade de tipo s-ocl:a
lis,ta."

·E r,efere ainda o autO'r: «!Entre
os país.es ocidentaf:s, escO'l'heram.-ese
as CQnstituiçõeS! dosl 'Estados Uni
dos, da França,. da Itália, da Ale-:
manha Ocidental e da Sufça. Não
se conslideraram aS! �eis 'constitu
eionafs da Grã..,Bretaruha, porque a

Constituição i:n.g.lesa resulta, essen
cl'almenlte, da prátIca conruetUldi
nári'a, e eSlSas lets não são suficien
tes para dar uma ideia, mesm-o m
completa, da sua vida PQUtica.

'<�Publica-se a Con:sUtulção norte
-americana, <por 'Sler uma das mais
ant.fgas e, slLnmltaneamente, mais
vivas Constituições do mundQ; por
red'ledir bem a doutrina dãsslca
da �eparação dos poderes; e por
ter mtroduzldo o f'ederalisano e o

presidenc.iall'smo, mais tarde imi
tados noutros paIses.

<�Rublica-'œ a Constituição da

França, pOor ,ser o país das grandes
revoluções democrático.Jburguesas,
de 1789 e 1848 e por o consUtuclo
nalismo liberal ter daí irradiado
para o resto da Europa, nomeada
mente para ,Portugal. Na Consoti
tuição incluem.,se, 'pOor ,estarem em

vi'gor. - a Declaração dos Direitos
do Homem e do Cidadão e o

Preâmbulo da Constituição de
1946.

«QuantO' às COnEltltulções italia
na e da República Fed·eral da Ale
manha, trata�se de paIses que, co
mo PO'rtugal, sofreram antes o fas
cismo e 'que, pOor isso, sentiram for
temente a neceSlSddade de instituir
um Estado -de 'Dflreito com demo
cracia social ·e pluraLIsta.
,«Vale ainda a pena conhece,r a

Constituiç�o he1véUca, por a SuIça
ser a mars anttga democr¡¡¡cfa do
mundo ·e pequeno pafs descentrali-

�partamento

QUINTO
A Assembleia Geral é for

mada por todos os sócios, e

reúne pelo menos uma vez por
ano e sempre que o presidente
da Assembleia, a Direcção, o

Conselho Fiscal ou um grupo
de sócios em número mínimo
de cinquenta o solicite.
A mesa da Assembleia Ge

ral é formada por um Presi
dente e dois Secretários.

SEXTO

A direcção, a quem compe
te a administração, represen
tação e orientação da activi
dade do grupo, é formada por
cinco sócios eleitos pela As
sembleia Geral, fazendo um de

Presídente, outro de Secretá

rio, outro de Tesoureiro e dois

vogais.
§ único - Além da compe

tência expressa no corpo do

artigo, pode ainda nomear

grupos de trabalho que coor

denará e nos quais delegará,
atribuições, sendo porém res

ponsáve'l pelos actos que os

mesmos pratiquem.

SÉTfMO

O Conselho Fiscal é forma
do por três sócios e compete
-lhes a verificação da escrita,
da aplicação de fundos e do

cumprimento dos estatutos e

princípios da Associação.

OITAVO

A eleição dos corpos geren
tes é feita por um ano, em

Assembleia Geral convocada

para esse fim.

NONO

Esta associação só poderá
extinguir-se nos casos previs
tos na lei e por deliberação da
Assembleia Geral, mediante
voto favorável de pelo menos

dois terços de todos os asso

ciados.

DÉCIMO

Cumpridas pela comissão

organizadora as formalidades
prescritas no artigo quarto do
Decreto-Lei n.O 594 (Lei das

Associações) a mesma comis
são convocará, no prazo de
dez dias uma reunião geral de
todos os que pretendam ser

SOCIOS da Associação para
cumprimento do artigo oitavo
dos Estatutos.
Está conforme ao original

na parte transcrita.
Cartório Notarial de Tavi

ra, vinte e sete de Junho de
mil novecentos setenta e cinco

A Notária,

Maria Luísa dos Santos
Anselmo

lOlA TREJPAJIA·!E
Loja trespassa-se para li

vraria na Rua 1.° de Dezem

bro, 23 - Faro.
Resposta: Livraria Luso

-Espanhola, Lida. - Rua Nova
do Almada, 86 - LISBOA.

Trespassa-se
Cam de electricidade, com ou

sem material, com 2 contraloja;s,
ou ainda uma cozinha e escritório,
para qua}quer ramo, ·em rua de
comércio no centro da cidade. Por
motivo de doença do proprietário.
Tratar com o próprio, telef. 24443
de FARO.



Acidentes e

FOI há pouco mails de um 0hW, na
aroenida Duarte Pacheco, a do

radiofœrol, em Vila Recü de SwntO'
Arvf6twi)o,: um automóvel conduzido
pelo '8'1'. Manuel Guerreiro Ramires,
colheu O' jovem Armando João Hor
ta de BritO', de 10 'anos, que cir
culonsa em. bidcleta, prooocomâo
-tbe a marite.
For.mularam-Isle e'I'IItão vári;œs¡ hi

pôteee« sobre 1M clllUsœs do aciden
te, � umœ delas seria o indevi!do es

'l'alc'fOina11niento, (J;Q lædo de out,rolSl, de
um corro pes,aJdio no local, 'a cortar
a visriibiliidade, tanto ao <LUtomo,bi'
li.8ltlœ como ao malolgrodo ciclista,
cujœ perda fof¡ basitante sentida e

cOlmem.tœoo por toda a população.
AiS noo�œSl obriçœções do dia-a

-dia levam-no,s ai paesa« várias '00-

zeS1 (de mwnhã e à lfu1r.de) naquela
MOO, onde não' podemos deixar de
notœr que a memória dœs, pe�100J8
é bem fraca €I o ,Sleu dé8Í%tere886
quanto à eventuœl rep£Jt.�ção ele

."'"'".,.." ....",.",." .." ..",

o que faz falta é avisar
a malta em s. Brás�
de Alportel
QUANlDO por todo o Pais se for

mam comissões de moradores
parr. defenderem os ínteresses reais
do povo em tão delicada matéria,
em B, -Brás de Alportel ainda não
foi 'criada uma comissão de mora
dores. Não 'será já aãtura de o fa
zer, pois são neste momento ali
corni'ssões de moradores que dão
impulso a todas as tnidativws" quer
orientando, quer esclarecendo as

pessoas de todos os formalismos
que 'são ne,cessãrios a quaIquer in
quilino, ,e até mesmo para sua de
fe'sa? Quantas e quantas vezes os
senhorios dão ordem de despejo e o

inquHino fica sem :s'aber o que fa
zer? Além disso, hã casas 'que es
tão desocupada,s sem se ,gaber por
quê; 'que apodrecem sem ninguémtirar proveito delas enquanto os
donos vão dizendo que é para dei
tar abaixo. Talvez para poupar tra
balho, vão deixando-as cair com o
.tempo, caso de uma casa da Junta
de IFregues-ia que estã apodrecendojá há tempos, deS'1.bltada mas ain
da razoavelmente 'habitãvel. Não
sei' porque não se arranja es,ta ca
sa enquanto há cada vez mais falta de ,ha;bitações mais> económicas
por.que andares para relugar hã
mUltos, mres, 'quem Os possa pagar é
que parece que não hã lã muita
gente e os maiis pobres tambémitêm direito a ter uma habitaçãocondIgna.
Não, não se alarmem que as ca

sas dos emigrantes não serão ocu
padas como tem acontecido em al
gumas �erra:S', porque isso, como
tudo, fOI a faIta de experiência e oentusiasmo de'smedido e aconteceu
em terras em que mais '!'re nota afalta de habitação. Mas tudo se resolveu e voltou à normalidade.A Comissão de Moradores, alémde �ri'entar todns Os inquilinos nosentIdo de os defender e ajudarterã de '�e: iniciativas em que to�dos partICIpem e que 's,ejam parab�m de todos. Não seremos n6s,sao-brasenses, capazes de elege,rdem'?cratlcamente e numa reunião'preVIamente marcada com todo opavo da nossa ,terra, uma comissão,de moradores, dinâmica e actuante, 'co'mposta por repres,entantes' dopovo que as,sim o po.ssam defender?'

. N�o tenhamos medo de ter inf�
clatIvas, pois hoje ninguém nos

co�e. S�mpre fomos os últimos a
cnar seJa o 'que for e ns senhorescã da te,rra 'só nos beneficiavam
quando, no seu próprio interesse,eram também ,beneficiados.
Vamos mandar embora todo equaIquer ,preconcf"to, vamos o.lhar

� realidade, .que 'hoje quem mandae o povo e os donos desta propriedade, da bela propriedade que eraS. BráJs e 'que fazIam o. que muitoben: entendiam e 'quer,iam, jã nãoestao no. poleIro mas ainda nãoperde,ram a esperança de isto voltar para trãs. Temos ,que provarque quer.n manda é o povo desde
c;¡ue aqmlo que o povo faça sejaJusto.
.

Que a comÍSisão de moradorell se
Ja uma realidade o mais breve pOIlsivel, pois, pensando. gn'" não hámuita matéria .para trabaIhar 'nes¡
se s,entido, e além disso ela podeser o paLIta-voz do povo junto dasautoridades do noss'o concelho.
Gasas a;bandonadws, casas deso

cupadas, enfim uma comissão de
moradores que seja o guião de todos nós e avev1gue as i,njustiçasque houver neste 'sentl'do.
Termino com a calorosa esperança de que a comissão de moradores venha a ser uma realidade

porque bem precisamos dela par�o nosso povo não se deixar enganar pe,los, «leões» que vestem hoje
a pele de «co'rdeirinhos».

JoaquÍlln Manuel Dias

falta de memória �����p���I� !������: I�:�tu�er�t���r!�ose�t�����o v�í� Ivíco e sob a orientação da Direc

ção-Oeral do Comércio Interno, um
ínquéríto que abrangerá todos os

comerciantes do 'Pais.
Os resultados desse inquérito se

rão da maior Importância, pois
pretende-se conhecer, através de
les, a sítuaçâo real do comércio em

Portugal, que servirá de base às
medidas a tomar pelo Governo nes
se sector fundamental da economia.
Torna-se pots necessário que to

dos os comerciantes prestem a me
lhor colaboração aos estudantes
que vão executar o inquérito, for
necendo-lhes com o possível rigor
os 'elementos relativos à sua acti
vidade, e 'que constam dum impres
so especialmente preparado para o
efeito.
Os pedidos de esclarecimento

sobre o Inquérito, bern como a re

clamação dos comerciantes 'que até
ao dia 15 de Agosto não tenham

. ,''''''_''_''''OI_,'''_''''_''_�.-
sido vlisitados para efelJto desse
inquérito, deverao ser enviados à
Direcção-Geral do Comércio Inter
no, Inquérito Nacional ao Comér
cio, Rua Alexandre Herculano, 6,
4.· andar, Lísboa-ê.

...." .." .." .." .." ...." .." .." .." .." .."-",."-,,,-,,-,,

Â BEIRA DO GUADIANA

I
;
I

Entrar na água para fazer algo pela saúde - é isso que fazem I

I várias vezes por semana, antes de tudo as mulheres acima de I50 anos que frequentam as piscinas cobertas de Bona e de mui- i!!
tas outras cidades da República Federal da Alemanha. Na água Iaquecida até 28 ou JO graus, os membros do Grupo de Trabalho

� Preventivo para a Saúde, do qual podem participar todas as

� pessoas com uma pequena quota, fazem ginástica sub-aquática ji!
� especial. Essa ginástica, qualificada pela directora Alma Wes- I
� sels como «forma alegré de terapia de movimento e desporto iíI!

� de compensação» é feita há anos nos centros de cura e sanató- ¡� rios e ajuda a curar muitos tipos de doenças e prevenir danos �� à saúde. Na cidade de Bona, a administração municipal ajudou ,I a iniciativa, a fim de combater possíveis enfartes cardíacos, �

I perturbacões de circulação do sangue, dores musculares, pro- ¡!Ii blemas de coluna e até mesmo curar dores de cabeça. Tal sis- �I tema pode ser seguido em várias praias do Algarve, que a isso ¡I especialmente se prestam, durante quase todo o ano. "� �

�"_"'l!!IlllII._"_"_"_"_"_"_",'I!!r.,'_....,_'''_,,..,'.,

DOCES REGIONlAŒS), Rua da Porta de Portugal, 27 -

itOI' Don Carlos

precisos para a orientação de qual
quer soctedade, começando pelas
críanças, VOlU referiir um caso inte
ressante que aqui nesta bela vila
tenho observado.
Há alí, entre o Cine-Foz e o Clu

be Glórra um café, o Zezica do
meu hom �migo António Cruz. Ora,
os' Kirbergers, clientes alemães re

sídentes na Manta Rota, um casal
que tem nesta züna do Algarve
conqul!sltado 'Sle<m esforço a simpa
tia de tOldos' 'que com eles entram
em contacto, não s'e referem ao
df.to café pelo s,eu nome verdadeiro.
Para Ernst e Jutta, isto é o Café
dos IPãssaros. ISem ofensa para o
Sleu proprietãrio, nem para os ou
tros 'Cli'entes.

,

Nas palI'edes, gaiolasl com caná
riOE,. Cantam" que é mesmo um
cons'olo. A passear na 'sala, no
chão, 'e brincando com os clientes
mais conhecidos, um ,melro ainda
pequeninü, o '�rederico, a quem dei
o nome chinês de Ching Caau (ins
pirado na opereta de GHbert &
SuIli'van, «Chu Ching 'Chow�, por-
; que o mielro me if:1az lembrar os ve
lhüs mandarins da velha China).
Pãssaros ,bem educados. :m ver
jam engaiolados., pare,cem saUsfei
tos. Ce,rtamente porque vive,m em
gaiülas 'limpas, têm ãgua para be
ber e tomar 'banho, não l'hes falta
comida. iE lauando prücede à lim
peza das gaiolas, o sr. Zezica con
versa corn eleó', ·com muito carinho
como 'quem fala a cri'ancinhas. Es�
tão encarcerados os pas'sarinhos?
Sim, maS' s'e andas,sem soltüs per-,der-se-iam. Longe do seu ambien
te nMural, morreriam de fome,
A'qui, eIes cantam um para o ou

tro, entram num desMio, fazem um
autêntfco concerto, MÚEdca divina,
Hã ainda um outro passarinho

que tem muitos nomes; ne'sta zona
é um ch6lim (não 'ser se é assim
que se 'escreve). noutras zonas do
Algarve 'é um «,luIbUis�); e em Fa,ro,.
por exemplo, ve,ia 'bem o leitor, é
um César, Imperador romano! Vive·
este impeLlador em mai-or lliberda
de do 'que os canários. Hã uma li
nha de «naHan» por cima do brel
cão, em cada lado, em cada parede
um poleiro corn ãgua e 'cr-mida.
Atado de uma maneira espedal,
de modo a não se magoar, o César'
pode vOlar nurna cLrcunferência de
muito metroEi e até mesmo ir à rua,
onde existe um outro sHlo para
porEar. 'E nunca voa mals longe
do 'que lhe permite o comprimen-'
to do fl'o 'aue o prende, m e�traor
dinãrio obs,ervar a liberdade apa
re,nte com que Mte César, circula
�.o _

ar e vat à rua! Uma autêntica
IlIcao para tanta gente, afinal! Por

aue nenhuma s'Ociedade pode pro
gredi'r em rumo certo, materia:l e
moral, Sie a'S' 'que dela fazem partenão souberem circular, viver: em
]Jberdade Ioue pareGa total mas não
Q é. g.implesmente porque o não
pode ser.

O canãrio 'na sua gaiola, g,rande,üu pequena. O César atado a um

fio. IE o melro, talvez ma�s inteli
�ente, passeando e ¡brincando em
liberdade total. Isto é, até ao pas,- ,

seio da rua,.. IMais longe, ta,mbém
não. POI1que é suficIentemente ,es
perto para 's'aber que, se o fizer,
um carro ou uma dessas motori
zadas loucas o podem atropelar ...
Pois claro!'

Limites para tudo? .gim, porque
'são necessáJrios'. No meu caso, a
eserever para Os jornais, não ,pos
so esquecer 'que hã, pelo menos, o
limite do espaço. E o 'limite da pa
ciência dos artis,tas da tipografia.
Tantos pontos de exdamação, tan
tas reticência8, tantas aspa'�'! Por
aqui fico" esta semana. Aqui ponho
o ponto final a e's,ta coluna escrita
à beira do Guadiana", com sauda
des do Gilão, à beira do qual me
encontrava com o meu bom ami'go

ocorrêncta.s que podem ser trági-
COiS, parece evidente. Com eleito, e

na medida. em que o color do'.'! d!£a;s
de Verão ftiorna o local mai-s prffr
curado, lá vemos¡ alguns, ve4C'1l1:o3
(por vezes camions.), 68iPaclonad03
de quailquer maneira, aoo doi8 e

aos três, sem a mÆnimo' respeito por
quem por lá tem. de passos: e natu
ralmente O/lheio8 (Os. 8!l'1l!81 condu
tores) œOl& eventuais refleæoe de um

precário 881MJc:i¡onamento.
1!: p018s4vel que em qualquer ão«

próximo'8 dieM ousro pequemo, de

poucos 'œ1lJOISI, por ali p0J8se em bi

cicleta, ou a pé, e devido à 6i8!C(1JSr
ISla msliJbilvdade na œntéria provoca
d;(JJ p"lo deficlemte eSiPacionœmento
de duas, ou três¡ viaturœs, sei« CQ

lhti!do e rI'W'11to. E noosa altura cá
oo1Ja1'!emo'81 (nós e æ p,opulæção) a

lO/mentar ·triJslte e sinceramente a

nova ocorréncia e a fazer VOlto\!
iemechae para que ela se não re

pita. Ma.s os ve>ículos, cO!Wt,inuarão
OJ e.stta.¡cvonar, ali, de qualqwetr ma;

neira, 81em que O'SI 'Sleus conelwtores
se importem quanto ao qwinhão de

responsabiJlidade que em cada mo,r
te pOOSI(J; caber-lh.ee. E algwrt8" 'I1IIClIÍIS
aescontrarodo;sJ e gozões, œté dirão:
«que 8ie lixem. .. mais. um, menG3

um, não vaÆ acooær o mundo,». TIDMOS aqui, em Vi,la Real de
Santo António, uma das mais

lindas praças do País, essa do Mar
quês de Pombal. E, no meio um
monumento. A volta 'deste' uma
'protecção simlQ6l,ica - oito corren

tes de ferro 'ligadas a postes de
pedra pelo tempo polida. Entre o

monumento propriamente dito e res

correntes, a sua hase, de mármore
em degraus.
Oito correntes? Não. Falta uma,

não sei' bem hã 'quanto tempo. HA
relatirvamente pouco, parece.

m jã háJbIto as crianças (às ve
'zes adultos também, em dias espei
cials) Ibrincarem dentro des,sa ãrea
de protecção ao monumento. Che
gam a trepar a coluna, agarrando
"se às ,placas cujas in's.crições «'ex
plicam» a origem do monumento.
Jã ali se .vêem ri,scos e desenhO!!,
na coluna, nessas chapas . .se i'sS'o
contllnuar ass1'm, não teremos de
esperar muito tempo até que as

Í1l!scrições ,se tornem l!legf.vels, E
seria urna pena.
O 'que aconteceu 'a essa corrente

de !ferro, 'que aIl estava e não 'eS'tA?
Porque não 'Ele põe all' uma outra,
para a suibstituk?
Acho ,que faz parte da educaGão

e orientação da criança, dtzer�lhe,
com carinho e, quando s6 com ca
rfn'ho não 'se o conseguir, com um
puxãozinho de orelhas ou uma pal
madtnha no ra;bo': «'aJqui estã um
limite para as tua;s brincadeiras.
Estas corrente's' slig-nifIcam que to
dos n6s devemos ficar aqui, fo.ra
dali. .. ».

Se mais e�,paço não houve!!Se,
enfiJ:n, contanto 'que se não estra
ga;s,se ,nada, brincaSlSem à vQiIta do
monumento. ,Mas a praGa é tão
grande" tanto espaço para brincar!
'Eis um de t'anto'll pequenos por

menores, aue tão importa;ntes são
para a orientacão da c:r1'anca. Aiu
dã-Ia a salbe'r 'aue há liimÆe�, 'que
tem de ,haver limites para tu·do.
Como 'tão bem dIz o vulgo, «nem
oito nem oItenta ... »

,Ma!;; consideremos,. Quando, Isto
é. se eSlSa 'cnrrente de ,ferrü for
a.U po�'t!a. já s,erã dlifictl ,convencer
as crianGag Que ne'�tes último>; ,tem
nO-50 têm brincado nE�s'sa área, nes�
sa '«cinta de protecC'ão» .. , Teremos
de o !fazer com muito e<uidado ex-

pUcando melhor a razão.
'

Até com adultos a. Quem seJam
nermitlda<- muitas U,berdades (há
uma 'g-rande dlr(erelllqa entre «UbE\r
dades» e Uberdade, norque, como
a vfda, o amor. a morte, a ,Jllber
ilflde ,p(',rde Ibas,tante do. 's,eu signi
f[cad� Iquando ge. lhe dã 01 p,lural)
ouando dA ,oúblto ('l'a,,, Sião retira
rlas, não ficam eles traumatlzad()i5?
Quanto. mais as criancas,!
Mas, comecemos 'pelo principio.

Vamos pôr eSSia co'rre,nte de ferro,
eSSa corrente 'que faz falta? l!: uma
ideia, tão 's,œnente uma idel'a. Ha
verã aue,m não conco'rde. Natura
Ussilmo 'aue as!gim 'Sleria, Uma deci
são deve ser ¡baseada em teori'as
provadas. na experiência. Como
uma fórnl'l.lla para um xarope, por
f\xempl0. Se não 'cura. não nresta.
Se.ia ele para um pulmão doente,
Rela ele para uma prisão-de-ven
tre., ,

A propósito dos limites que são
blemas deverão .ser resolvidos' em
conjunto; é o que acontece em
muitas aldeias do País, onde 'res

comissões de melhoramento's-, adap
taram bf.dong com tampa que fo
,ram colocados em diferentes ruas,
onde o lixo domés!tico é despejado
e, ou o queimam 's,emanaimente,
pelo menos, ou pe·dem à respecti
va Câmara 'Municipal que o trans
porte uma vez por semana.

Segundo estudo.E, feitos pela Or
ganização MundiaI de Saúde, o sa
neamento (cuidados e medida;s de
higoiene apropriadas com o lixo)
ocasiona o desap>:>recimento de 90%
das moscas e de 6'5% dos ratos.

Cantinho de S.Brás...
A crise corllceira

A INDÚSTRIA corticeira atra
veõsa uma cris'e de extrema

gravidade, talvez a maio,r de. seron-
pre. O boicote dos paíse� capI�ahs
tas é uma arma que atInge dIver,
'E¡aS frentes do nos'so si'stema eco

,nómico e visa, manifestamente,
reinte,o-rar nos modelos anteriores
a nos�a política de alinhamento
ocidental.
Estagna a cortiça armazenada,

em bruto e manipulada, em gran,
des 'quantidades, anormalidade que
não ê habitual nesta altura do ano.

Por outro lado os preçO'!, do me,r-,

cada internaci¿nal - em severÍ's:
simo «raciona,mento» - não dei
xam vis,lumbrar perspectivas de
melhoria na cotação que, em refu

gos e aparas, é uma catãSitrofe.
Entretanto, tiragens, manipulação"
transporte'SI" res'ponswbilidades sin

dicais, aluguere'3i, previdência, etc.,
aumentaram de volume, deduzindo
-se à priori a delicadeza da 'situ�
ção. Adicione�se ao negro corteJo
as operações de financiamento (to
dos a,s fabricantes' carecem de .cré

dito's,) cujas taxas de juro são bas-'
tante elevadas. A s.ftuação. eEltã a

deteriorar-se, na', vésperas de no

va campanha e a estratégia pes-'
floal que caracteriza cada fabri
cante desmorona-'se, inibindo-o.s de
resolver compromissos.
A sHuaqão manipulada do exte

rior através da's garras da reacção
internacional, desorganiza ,este e

outro.s 'sectores de produção, alte-:
randa as pedras do xadrez comer-'
elaI e indusrt:rlal. Nestes, termos" 'é
difícil realizar divisas para enfren
tar «dMicltes» da baIança comer

cial.
A cortiça é um produto especial

Quando preparada em prancha ou'
rolhas, se e'Etá em armazém dura,n
te muito tempü, perde 'qualidades
naturais através dos poro�,.
Estes factos aumentam o clima

de ansiedade do indus,trial, cami
nhando inexoravelmente para a

ruína, e do trabalhador, um feiX'e
de nervo,s ante a ameaça do de-
1"lemprego. A verdade ao. .fim e ao

cabo (pesem embora as opiniões
dos 'filós:ofos da revolução social)
é de uma simplicidade crua, mate
mática! iDe onde não há, não ':oe

pode tirar, m neste ângulo, fria e

racionalmente, que se deve enca

rar o problema. Pode a legislação
""'Il!!t.,,,,_,,,,,,,,,-,,,,,,,,,,,,,,,,,

En[�rrnu n�m farI o « [irlo d@
PD[ena[Õ@s nntónio II�ixo)
ENCERROU na quarta-feira no

Teatro Lethes, em Faro, o ei
cIo de encenações António Aleixo,
Iniciativa do GrupO' de Teatro Le
thes, 'levou à capital algarvia di
verso,s agrupamentos que encenam

obras daquele .poeta popular, s'e

guindo-,se após cada espectãculo,
um debate, com o.s artistas em ce

na, sabre a encenação efectuada,
interpretaçõe.s, etc.

O eicIo encerrou com a actua
ção do Grupo de Teatro Lethes no

«Auto da Vida e da Morte», «Auto
do Curandeiro» e «Auto do Ti Ja
quim».
��"I!ft!:".���'r.·�._¡__��='_=K�'=��_

I
don Allfredo que s'empre me dizia à
hora da despedida, «,E a vida con·

I tinua .. ,».

revolucionária forçar o industria:l
a manter os tra'balhadores; podem
os s,indicatos presgionã ...los; podem
ais trabalhadores reivindicar salã
rio.¿1 justos e 'sagrados; podem in

clusive, tentar a auto-gestão. Uma
coisa é certa: quando surge o ex

pectro da insolvência - e será este
o trágico fim da maioria, s!e lie

mantiverem as condições actuais
-- e a suspensão de pagamento de
':alários', patrões e tra;balhadores
'serão mais PQibres.

Que fazer, na emergência? Creio
que Os canais da diplomacia terão
um trunfO' a apresentar. ComO' a

crise tende a agravar-se e man

têm-æ as relações' diplomáti'cas
com todas as nações, incluindo
agora 3!SI do mundo sociaIislta, logi
camente aJS possibilidade's. teóricas
de expansão exportadora terão ao

seu alcance novos mercados,. A

cortiça é um produto que no auge
da crise do petróleo atingiu ex

poentes nunca antes, aIcançados'. A
sua qualidade, ,sem forçar a nota
de patriotismo, é considerada a me

lhor do mundo. Be ess,e mundo não
a dispensa, haje em dia, como ele
mento isolador de altas e 'bat:xa'S
temperaturas, conservando líqui
dos engarrafados, através dos> anos',
s'em alterar a ,sua qualidade origi
naI, além de inúmeras outras apli
cações ao 'Ele,rviço. da técnica e da
ciência, a que se deve esta quebra
selvagem no mercado internacio
naI? Resitarão algumas dúvidas de
'que hã nos meandros internacio
nais fO'rças apostadas em nos colo
car de joelhos?
Nesta insólita conjuntura, repi

to, a dIplomacia tem uma aIta mis
'�ão a desempenhar. ,pelo'meno.s a

s'Olução parcial residirá na malea
bilidade de uma estra�égia global,
sondando aJS raízes do hoicO'te, e as

forças 'que o promovem, através
das nossas ,representações consula
res. Convidem-se e oiçam-'sie os

nossos clientes habituais. Promo
va-se esclarecimento nns sectores
especializados. Antes, que sieja tar
de, mobilizem-se técnicos idóneo's,
frequentemos certames, feira's, e

fábricas, intensificando a propa
ganda.
Não se descobrirá pür aí um no

vo 'Fontes IPereira de Melo que leve
na sua bagagem de peregrino, pe
lo mundo, um .saco às costas" mini
-arca-de-Noé, com amosüas de ro

lhas, prancha e arte's:anato de cor

tiça? Os produtos deste maravi
lhos'o sol de Portugal não se ven
dem com lamúrias, nem o' remé
dio cai do céu, se continuarmos de
braços cruzados a cantar desditas,
ante sorrisüs 'cínicos que nO'E, cer
cam. Com discursos, ,g-reves, desfi
les e manifestações, não ,estaremos
a construir uma grande equipa de
caranguejos? F. Olara Neves

CRUZAMENTO PERIGOSO
PARA O TRANSITO

AUTOMÓVEL
Para 'a Rua Duarte Pacheco, que

é das¡ de mailor moviinvento de Vila
Real de Santo' António, conoerçe
œinvda o transmt'o, mOitorizŒdo de ou

tras a'lité7'Í1ai&, nomeaàam� da
Rua 5 de o,utublT"o, a «que verm da

Prœça» e onde 'Sle :slitua o Hospitrol.
É a Rua; Dua11te Pacheco rooti

vœmente esrtrre#a, no ponrto, 00sIm
oonver:gência, o que ,tem ooCUiWna
do choque8 ae vialtu7'as que nela
pretenaem ewttrar, com outrl1l8 'em

circulação, que Oilœ por vezes siio
forçaJdiaJs a encositar um pouco 'YYIJ(JIÍ¡s
à dweiltŒ, parro dar passagem ÕI3
que venhiam ,em l8\ent�do oposto e

que tamJt10 podem ser autom6veis
de pequeno ,po'l'te como cam�Sl ,de
vinte t'OIneladœs!.
Camo mediJda de auxilio para

DiS vef:culo:si que, saindo da. Rua 5
de OutlUbro, prtlltendem 'Mtrar na
Duarte Pacheco, ,sfEmi,a¡ de cdloc(JJ1'
O/o funOO da; 5 de Outwbro, pensa-
1WO'8., umro placa com es¡pelho ·de
orientœção, deixando ver as VÚ1ltlu-
11£liSl que dos, do� lado& da Duarte
Pœcheco Sie avizinham e ev�twndo
œ,51 que ne.stta prefJendem e,ntrar o

avançarem œemasiaOO quando a

aprolximação de outro's veÆculois a

tal não œconselhas&e.
Aqui deixamosl a siUgootão� que

talvez evite mais algumlM amolga
delœs ,em automóv� e ferimentol9
no,s, seus utentle8.

J. M, P.

o LI'XO
e a limpeza pública
O," LIXO, por si 'só, tem pouca

, importância sanitária como

causa directa de doenças. No en

tanto, indirectamente, muitas doen
ças s'ão transmitidas pelo lixo (fe
bre tífoide, diarreias, etc.) porque,
apodrecendo rapidamente, torna..,se
um meio óptimo para os micróbios
se desenvolverem. ,por outro lado,
porque no lixo nascem e crescem

mosca'S, tatos" baratas, estes trans
portam os micróbios para os ali
mentos, para os utensíIiQs e para
a áJgua.
A maioria das pessoas, pens,a

mais no aspecto e cheiro desagra
dáveis do Uxo do que no peri,go
que ele constitui' para a 'saúde. Em
saúde púhlica, o destrui.r final dO's
lixos é um dos aspectos ma'is im
porfantes; no entanto, o acondicio
namento correcto por parte da po
pulação é uma medida indispen
sável para evitar a transmi,ssão
das doenças.

ISe os serviços, de saúde e os 'ser

viços de limpeza pública devem
r�spnnsabHizar ...se pela parte que
Hies cabe, à população compete
aplicar as medidas, que são das
suas responsa;bHidades e exigir da
queles 'serviços o apoio devido.

Qua�s as medidas 'que a po.pula
ção deve tomar? A nível indivi
duaI, deve haver um recipiente em

casa, apropriado para o lixo. 'Este
recipIente deve ser: lavado com

frequência; ser !forrado (jornal, sa
Co pláJstico, etc.), sempre antes de
se deitar 'qualquer lixo dentro; ter
uma tampa e estar sempre tapado.
A nivel colectivo: não deitar li

xos para o mar, rio ou ribeira;
quando não 'houver serviço de re

colha de 1i&0. Pode-,se solucionar
es,ta falta das duas seguintes ma

neiras: por a;terro 'sanitário (vwla
funda onde se deita o lixo calcado
depois com uma camada de ter � ,

de 60 cm de altura); queimando o
lixo.
Tanto quanto possível, estes pro-

A PRATICA dv turismo cinegé
tico e da pesca desportiva in

teres,a diverso.s 's,ectores ligados à
actividade turística. Está neste
caso a Omega Travel, agência de

viagens da Bélgica, que prepara
pmgramas de férias: no Algarve,
com caça e peslca. Para sua e,labo
ração, s,olicHou material de propa
ganda à Comissão Regional de Tu
rísmo.

---------------------�------------------------------------------------,.
o melhor sortido encontram V. Ex." na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS
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